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Prefeitura vai criar ronda policial escolar 

Clássico Fla-Flu decide 
futuro de Vítor Pereira 

SEGURANÇA

Pesquisa realizada pela Perspectiva - Opinião e 
Mercado avaliou a disputa pela Prefeitura de Manaus 
nas eleições de 2024. O atual gestor municipal, David 
Almeida (Avante), lidera a preferência popular com 

31,9 das intenções de voto no cenário estimulado. A 
pesquisa da Perspectiva ouviu 1.500 pessoas, entre 28 
e 31 de março, com grau de confiabilidade de 95,5% 
e margem de erro de 2,5%.
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2 Última hora
Prefeitura faz estudos para 
reduzir poluição visual do Centro

DIVULGAÇÃO

Com obras iniciadas e mu-
dando a paisagem urba-
na para dar a Manaus a 
primeira área vertical de 

contemplação, novos negócios, 
lazer, cultura e turismo da ca-
pital, a Prefeitura de Manaus, 
por meio do Instituto Munici-
pal de Planejamento Urbano 
(Implurb), faz novos estudos 
técnicos para o complexo de 
São Vicente, incluindo o mirante 
Lúcia Almeida, o largo de São 
Vicente e o Casarão Thiago de 
Mello, no início da avenida 7 
de Setembro e rua Bernardo 
Ramos, no Centro.

A despoluição visual no tecido 
urbano foi pauta com equipe da 

Em Tempo

Técnicos realizam estudos para acabar com poluição visual do complexo de São Vicente, no Centro 

Despoluição visual 
no tecido urbano foi 
pauta com equipe da 
Unidade Gestora de 
Projetos Municipal 
de Energia (UGPM) 
e Implurb 

Unidade Gestora de Proje-
tos Municipal de Energia 
(UGPM) e Implurb no local 

das obras, onde se percebe, 
com o início de demolições 

de muros para abrir o Largo de 
São Vicente, um emaranhado 
de fios aéreos.

“Percebemos, com a abertura 
do espaço, esse comprometi-
mento da paisagem urbanística 
para os projetos do mirante Lú-
cia Almeida e largo e chamamos 
a UGPM Energia para discutir 
sistemas e formas de ter, inclu-
sive, instalações subterrâneas. 
Aqui temos situações de alta 
tensão e baixa, que atende a 
residências e atenderá também 
às novas construções”, explicou 
o diretor-presidente do institu-
to, engenheiro Carlos Valente.

Para ele, com o investi-
mento da prefeitura usando 
recursos próprios para rea-
bilitar e revitalizar a região, 
a despoluição do espaço aé-
reo vai ter impacto direto na 
paisagem que foi projetada 
para dar ampla visibilidade ao 
espaço e ao rio Negro.

“Temos algumas diretrizes 
e vamos levar o tema para a 
Amazonas Energia, já que par-

te das competências são da 
concessionária. Nossa meta é 
alinhar soluções e, ao final do 
projeto, ter um sistema elétrico 
adequado”, afirmou.

Acompanhando os estudos, 
o superintendente da unidade, 
Elder da Silveira, adiantou que 
um poste de iluminação pública 
da Manaus Luz será remaneja-
do, mas que a competência da 
remoção de posteamento é da 
concessionária.

“Vamos entrar em contato 
com a Amazonas Energia e fa-

zer uma visita ao local, vendo as 
necessidades de deslocamento 
e desvio de fiação, talvez sub-
terrâneo. Ali tem rede de alta 
tensão e um transformador. 
Essa intervenção precisa da 
parceria. E a iluminação públi-
ca vai ser harmonizada com o 
espaço, quando o projeto e a 
obra estiverem mais avança-
dos”, comentou Silveira.

 
Em obras
A Prefeitura de Manaus já 

realiza obras no mirante e lar-

go, incluindo ainda o casarão 
Thiago de Mello, entre a ave-
nida 7 de Setembro e a rua 
Bernardo Ramos, no Centro. 
Os projetos fazem conexão e 
um diálogo entre o contempo-
râneo e o antigo, explorando os 
conceitos de permeabilidade 
visual. Por isso o mirante terá 
as alvenarias retiradas para 
que as pessoas possam, do 
largo, contemplar o rio. Será 
criado um grande espaço pú-
blico numa área onde não exis-
tia. São quase 9 mil metros 

quadrados onde não existia 
área pública nenhuma. 

 O “Nosso Centro” também 
trata de habitação para diver-
sas classes sociais, não exclu-
sivamente de interesse social. 
E o retorno dos moradores 
será gradativo.

 As intervenções que estão 
ocorrendo agora vão impul-
sionar os eixos do programa, 
como o “Mais Negócios”, esti-
mulando a abertura e expan-
são de comércio, serviços e 
conexões, que vão dar apoio 
aos moradores já existentes 
e aos que irão chegar.

 
Programa
 O “Nosso Centro” tem entre 

suas diretrizes proporcionar a 
reocupação da área central de 
Manaus, um bairro dotado de 
uma das melhores infraestru-
turas urbanas da capital. Em 
todas as intervenções realiza-
das em centros históricos, no 
Brasil e em outros países, se 
verifica que inicialmente há um 
investimento do poder público, 
fazendo o resgate das áreas, e 
posteriormente a iniciativa pri-
vada dá continuidade e tem sua 
parcela de colaboração.



Bosco na Suframa
O ex-deputado federal Bosco Saraiva 

(Solidariedade) foi convidado a assumir 
a Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa), pessoalmente pelo 
vice-presidente e ministro da Indústria 
e Comércio, Geraldo Alckmin. O convite 
aconteceu nesta quinta-feira (6), em 
Brasília.

A queda de braço travada entre Bosco 
e o também ex-deputado federal José 
Ricardo (PT) chegou ao fim. Os dois es-
tavam disputando o cargo. “Alckmin me 
fez o convite oficialmente e eu aceitei, 
atendendo a uma indicação e decisão 
tomada por toda a bancada do Ama-
zonas no Congresso Nacional”, declarou 
Bosco Saraiva.

David à frente
Pesquisa realizada pela empresa 

Perspectiva – Mercado e Opinião, di-
vulgada na quinta , mostra o prefeito 
de Manaus, David Almeida (Avante), na 
liderança da corrida eleitoral pela reelei-
ção, em 2024. Na espontânea, o prefeito 
tem 15,3% contra 6% do segundo colo-
cado, o deputado federal Amom Mandel 
(Cidadania), e 1,1% do terceiro, Coronel 
Menezes (PL). Na pesquisa estimulada, 
David também lidera com 31,9%, contra 
26,2% do segundo colocado (Amom) e 
9,8% do terceiro (Menezes). Nas simu-
lações de segundo turno, David também 
confirma a liderança e se reelegeria se 
as eleições fossem hoje.

  
Wilson rebate falas de Tebet
O governador do Amazonas, Wilson 

Lima (União Brasil), rebateu a fala da mi-
nistra do Planejamento, Simone Tebet 
(MDB-MS), sobre os incentivos fiscais 
estarem “exauridos”. Tebet afirmou que 
“é preciso repensar o sistema tributário 
brasileiro” em relação aos incentivos 
fiscais. Os incentivos fiscais do gover-
no federal afetam, diretamente, a Zona 
Franca. “Qualquer mudança, qualquer 
construção de tributação que ameace a 
competitividade da Zona Franca de Ma-
naus tem o posicionamento contrário do 
Governo do Estado“, ressaltou Wilson.

Supermercados podem ser punidos
O deputado estadual Sinésio Campos 

(PT) apresentou, na última terça (4), o 
resultado da solicitação de análise que 
fez ao Laboratório de Química Aplicada 
à Tecnologia da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), em relação à com-
posição das sacolas plásticas comercia-
lizadas nos supermercados de Manaus. 
Sinésio é autor da Lei n° 6.077/2022, que 
proíbe a venda de sacolas plásticas em 
todos os estabelecimentos comerciais 
do Amazonas. Apenas as feitas com 
material biodegradável podem ser co-
mercializadas. A lei prevê multa para as 
empresas que insistirem na venda desse 
tipo de sacola.

 
Multas por desmatamento
O número de multas por desmata-

mento e outras infrações na Região 
Amazônica, no primeiro trimestre de 
2023, aumentou 219%, se comparado à 
média do mesmo período dos anos de 
2019 a 2022. Os dados são do Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama). 

Somam-se às multas as apreensões 

de bens e produtos relacionados às 
infrações ambientais, que tiveram alta 
de 133%, e o número de embargos 
de propriedades, que cresceu 93%, 
no mesmo período. O Ibama aponta 
que essas medidas descapitalizam os 
infratores e impedem que obtenham 
financiamentos bancários. 

 
Exploração de potássio
Empresa Potássio do Brasil, que ex-

plora o mineral em Autazes, tem um 
projeto que impacta diretamente ao 
povo mura, cuja terra está em processo 
de demarcação. O Ministério Público 
Federal (MPF) no Amazonas acusa a 
empresa de cooptação de indígenas 
na tentativa de garantir o negócio de 
potássio na região. A Justiça já de-
terminou que a empresa devolva um 
pedaço de terra comprado de indígena 
dentro de um território tradicional.

O Conselho Indígena Mura apontou 
a atuação da guarda municipal de 
Autazes, a pedido da empresa, para 
intimidação de indígenas.

 
Gasolina aumentou 16%
O último levantamento do Índice de 

Preços Ticket Log (IPTL) apontou que, 
no fechamento de março, o Amazonas 
registrou aumento de 16,05% no preço 
da gasolina e 14,61% no etanol. O valor 
médio do litro da gasolina ficou em R$ 
6,53 e do etanol em R$ 4,58. “Entre 

os destaques nacionais, o Amazonas 
registrou os acréscimos mais expressi-
vos para todos os combustíveis”, disse 
Douglas Pina, Diretor-Geral de Mobi-
lidade da Edenred Brasil.

Segundo a pesquisa, os maiores 
acréscimos no preço médio do litro da 
gasolina e do etanol foram registrados 
na Região Norte.

 
Vacinação
A prefeitura de Manaus anuncia 

que neste sábado (8) nove pontos de 
vacinação contra a Covid-19 estarão 
em funcionamento das 8h às 12h, em 
pontos estratégicos da capital, para 
que a população inicie ou atualize seu 
esquema vacinal.

Os imunizantes estarão disponíveis 
para crianças, adolescentes, adultos 
e idosos, conforme os grupos e in-
tervalos preconizados pelo Ministério 
da Saúde.

Para receber a vacina é necessário 
apresentar documento de identidade 
com foto, CPF ou Cartão Nacional de 
Saúde (CNS) e o cartão de vacina. Os 
endereços podem ser conferidos no 
endereço bit.ly/localvacinacovid19.

 
Globo News
Deputados foram às redes sociais 

denunciar o jornalista Octávio Guedes, 
da Globo News, que tentou associar 
o massacre na creche em Blumenau 

(SC) ao ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Guedes tentou misturar a defesa 
do homeschooling e o projeto Escola 
Sem Partido aos atentados nas es-
colas. “Não vai ser uma medida do 
governo que vai resolver o problema 
de uma sociedade doente e contra a 
escola. Dentro do discurso de ódio, eu 
identifico a extrema-direita”, declarou 
Guedes em parte da fala.

 
Sem privatizações
O ministro da Casa Civil, Rui Costa, e 

o ministro das Comunicações, Jusce-
lino Filho, assinaram nesta quinta (6), 
uma resolução interministerial com 
a recomendação ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de que as 
empresas estatais Telebras e Correios 
sejam excluídas do programa de pri-
vatização do governo federal.

A decisão de paralisar os proces-
sos de venda das empresas cabe a 
Lula, que disse nesta quinta que não 
vai privatizar nenhuma estatal neste 
terceiro mandato. Assim, o presidente 
deve assinar um decreto para validar a 
recomendação dos ministros.

 
Taxação de apostas esportivas
Clubes de futebol do Brasil manifes-

taram repúdio à proposta de taxação 
de apostas esportivas. No comuni-
cado, eles pedem maior participação 
nos debates e se dizem preocupa-

dos com a “iminente regulamentação” 
do mercado de apostas por parte da 
gestão federal. Cálculos do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad (PT), apon-
tam que a possível tributação desse 
mercado renderia uma arrecadação de 
R$ 6 a 10 bilhões por ano. “A proposta 
de regulamentação se deu sem que 
os clubes tenham sido consultados ou 
lhes tenha sido oportunizado voz para 
sugerir melhorias e adequações à Lei nº 
13.756/2018”, afirma o texto conjunto.

 
Militares nas eleições
O governo federal tem pronta a minuta 

de uma Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que proíbe militares da ativa 
de assumir cargos no Executivo e de 
disputar eleições. A minuta determina a 
transferência para a reserva, demissão 
ou licença ex officio do militar que re-
gistrar candidatura. Hoje, a Constituição 
permite que militares com mais de dez 
anos de serviço retornem às atividades 
se forem candidatos e perderem as 
eleições. Se tudo ocorrer como o roteiro 
previsto pelo Planalto, integrantes das 
Forças que quiserem disputar eleições 
serão obrigados a deixar a caserna.

 
Retirada histórica
O Banco Central informou, na quinta 

(6), os dados relacionados à poupança 
durante o primeiro trimestre de 2023. 
De acordo com o relatório, a retira-
da de dinheiro atingiu um patamar 
histórico para o período. Nos três 
primeiros meses do ano, os brasileiros 
depositaram R$ 908,37 bilhões na 
poupança, mas as retiradas foram de 
R$ 959,6 bilhões. Assim, a diferença 
é de R$ 51,23 bilhões.

Essa foi a maior retirada líquida já 
registrada para o primeiro trimestre do 
ano desde que o Banco Central começou 
a fazer esse levantamento, isto em 1995.

 
Congresso de olho
O Congresso Nacional vai discutir 

como reverter os decretos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) que me-
xeram no Marco Legal do Saneamento 
Básico e abriram caminho para que as 
empresas públicas estaduais possam 
continuar operando sem novas licita-
ções. A decisão do governo contrariou 
até mesmo integrantes da base aliada, 
especialmente na Câmara.

O deputado Fernando Monteiro (PP-
-PE), aliado do governo, vai apresentar 
dois projetos de decreto legislativo para 
derrubar os dois decretos assinados 
por Lula. O conteúdo, porém, pode ser 
alterado para derrubar apenas alguns 
trechos.

 
‘CPI pode atrapalhar’
A instalação de uma Comissão Parla-

mentar de Inquérito (CPI) sobre os atos 
de 8 de janeiro em Brasília “atrapalharia 
as investigações sobre o próprio caso, 
além de tirar o foco da tramitação de 
outras pautas mais importantes no Con-
gresso”, afirmou nesta sexta-feira (7), o 
ministro da Justiça, Flávio Dino.

Ele defendeu que a prioridade para 
o governo no Congresso é o avanço da 
reforma tributária e do arcabouço fiscal, 
classificados como “vitais para retomada 
dos investimentos, geração de emprego 
e crescimento”.

Prefeitura vai criar ronda policial escolar 
para oferecer mais segurança

O prefeito de Manaus David Almeida (Avante) anunciou nesta sexta-feira (7), Centro de Cooperação da Cidade 
(CCC) que vai criar uma ronda policial escolar municipal. Com isso, vai contratar 350 agentes, que serão treinados 
pela Casa Militar. O anúncio foi feito em coletiva para anunciar o serviço ‘Passa Fácil Delivery’ e citou anúncio rea-
lizado antes, em reinauguração da Escola Municipal Joaquim da Silva Pinto, no bairro Crespo, Zona Sul de Manaus.

“Nós vamos contratar mais 350 agentes que iremos treiná-los juntamente com a Casa Militar, com a defesa 
social, vamos criar uma ronda municipal escolar, e nós vamos montar essa guarda para dar suporte e segurança 
ao pessoal da educação, e da saúde, para que os nossos servidores possam trabalhar com mais segurança. Isso é 
o que nós queremos para a população da cidade de Manaus, nós estamos tendo casos recorrentes de ataque às 
escolas, a unidades de saúde, e nisso nós precisamos ajudar o governo, a Prefeitura de Manaus vai dar sua contri-
buição”, afirmou o chefe do Executivo municipal “, destacou o prefeito David Almeida.

David destacou ainda que a administração municipal já tem à disposição serviço de reconhecimento facial por 
meio de câmeras. “Em quatro noites de ‘Sou Manaus’ não tivemos um furto de celular. Quando você identifica uma 
pessoa, nossa inteligência já atua com uma equipe. E este banco de dados vai servir muito para a gente trabalhar 
com segurança em hospitais, dentro de ônibus e oferecer à população um serviço de qualidade”, frisou o prefeito.

Aos deputados federais Nikolas Ferreira (PL-MG), Filipe Barros (PL-PR) 
e André Fernandes (PL-CE), que enviaram um ofício para a Polícia Federal 
para que uma rede social seja investigada. Os parlamentares receberam 
informações de que nesta rede há um grupo de pessoas que trocam men-
sagens e planejam ataques a escolas. Todos os documentos enviados aos 
parlamentares foram anexados ao ofício e entregues ao diretor-geral da Polícia 
Federal, delegado Andrei Augusto Passos Rodrigues. Espera-se investigações 
para desarticular esses grupos e evitar novos crimes.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ao surfista brasileiro João Paulo Azevedo, conhecido como JP Azevedo, que 
socou a norte-americana Sarah Taylor, que disputou uma onda com outro 
brasileiro, chamado Adriano Portela. O episódio ocorreu em Bali, na Indonésia. 
Sarah pegou a onda que disputou com Portela e caiu. Ao voltar para esperar 
outra onda e continuar surfando, ela foi agredida. JP Azevedo voltou a socar 
Taylor quando ela estava na areia. A americana usou as redes sociais para 
mostrar o caso de violência.
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Olhar pessimista
Editorial
O ser humano, desde os seus primórdios, sempre teve uma tendência 

de esperar pelo pior, e assim poder se preparar para enfrentar uma 
batalha. Um mecanismo de defesa. Por essa perspectiva, o pessimismo 
pode ser encarado com algo positivo. Mas será se estamos apenas no 
campo do imaginário? Ou realmente a situação econômica do Brasil 
caminha para um vale sombrio?

Desde o período de transição para o ‘novo’ mandato do presidente 
Lula, por volta de novembro do ano passado, quando de forma vaga, 
criticou a ideia de disciplina fiscal ao afirmar “por que as pessoas 
são obrigadas a sofrer para garantir a tal da responsabilidade fiscal 
deste país? Por que toda hora falam que é preciso cortar gastos, é 
preciso fazer superávit, é preciso cumprir teto de gastos?” Isso foi o 
suficiente para derrubar a bolsa e fazer o dólar subir. Depois de cair 
para algo próximo de R$ 5 após o segundo turno, a moeda americana 
registrou alta de 4,1% naquele dia, cotada a R$ 5,39. 

Uma semana depois, na Conferência do Clima da ONU, Lula falou 
sobre a reação com um comentário que mais uma vez desagradou o 
mercado: “Você tenta desmontar tudo aquilo que faz parte do social 
e não tira um centavo do sistema financeiro. Se eu falar isso, vai cair 
a bolsa, o dólar vai aumentar? Paciência”. 

Por essa e outras razões, como as projeções da alta da inflação para 
2023, que subiu o número de brasileiros pessimistas com os rumos 
da economia brasileira nos próximos meses, foi o que revelou o novo 
recorte da pesquisa Datafolha, divulgada no último dia 3. O estudo 
apontou que 20% previam piora no cenário econômico, em dezem-
bro. Agora, o número aumentou para 26%, retratando a decepção da 
população com o caminhar do governo Lula (PT).

Enquanto o número de desmotivados com a gestão petista cresce, 
o índice de otimistas cai. A parcela da população que esperava uma 
melhora da economia encolheu de 49% para 46% (oscilação dentro 
da margem de erro de dois pontos percentuais para mais ou para 
menos). Foram 15% dos entrevistados pelo instituto que citaram a 
economia como a pior área do governo Lula.

Convencer essa população que apenas está esperando o pior, será 
um grande desafio para a equipe econômica do presidente Lula. São 
brasileiros que só vão acreditar na melhoria quando constatarem de 
fato uma prosperidade no seu dia-a-dia como diminuição de impostos, 
do preço do combustível, do gás de cozinha. Enfim, vamos torcer para 
que venham dias melhores.
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A cruel violência dos ataques 
em escolas Você está pronto para utilizar uma tecnologia que vai 

revolucionar a sustentabilidade na cadeia logística?A violência nas escolas tem se tor-
nado cada vez mais frequente nos 
últimos anos, sendo um problema 
que afeta estudantes, professores 
e funcionários das instituições de 
ensino. Nas últimas duas semanas, 
o Brasil registrou diversos ataques 
dentro das escolas, e com registros 
de mortes de crianças e professores, 
pessoas inocentes que foram ata-
cadas em ambientes que deveriam 
ser seguros para os nossos filhos 
e para aqueles que se dedicam a 
educar os jovens do nosso país. O 
mais recente, nesta última quarta-
-feira, vitimou quatro crianças, com 
idades de 4 a 7 anos.  

Diante desse cenário alarmante 
é preciso adotar medidas de pre-
venção e repressão para combater 
a violência nas escolas. Uma das 
principais estratégias de preven-
ção é a educação, que deve incluir 
valores como respeito, tolerância, 
diálogo e cooperação. Além disso, é 
importante investir em programas 
de conscientização sobre os riscos 
do uso de armas de fogo e em ações 
de combate ao bullying e outras 
formas de violência.

Outra medida importante é o 
fortalecimento da segurança nas 
escolas, por meio da implantação 
de sistemas de vigilância e contro-
le de acesso, além da contratação 
de profissionais capacitados para 
atuar na área de segurança escolar. 
Também é fundamental que as es-
colas tenham planos de emergência 
e evacuação em caso de ameaças 
ou ataques, e que os profissionais 
das instituições de educação sejam 
orientados e treinados para saber 
como se comportar conforme os 
planos de emergência. 

No que diz respeito à repressão, 
é necessário que as autoridades 
policiais atuem de forma mais efe-
tiva na investigação e punição dos 
responsáveis pelos ataques com 
armas nas escolas. Para isso, é 
preciso fortalecer a estrutura das 
forças policiais, com investimentos 

em equipamentos, treinamentos e 
tecnologias de investigação.

Em todo esse cenário, é impor-
tante lembrar que a impunidade, 
ou a falta de punição, pode con-
tribuir para a violência de várias 
maneiras. Quando as pessoas per-
cebem que podem cometer crimes 
sem sofrer consequências, elas 
ficam mais propensas a cometer 
infrações, em especial às de grande 
potencial ofensivo ou de ameaça à 
vida. Isso pode levar a uma esca-
lada da violência e a um aumento 
da criminalidade.

Nosso arcabouço jurídico é duro 
com crimes contra vida, contudo 
observamos que as penas previs-
tas não são executadas e existe 
uma tendência de desencarcerar os 
culpados, relativizando seus delitos 
e coletivizando a culpa. Até quan-
do a sociedade será culpada por 
crimes nas quais ela é a vítima? A 
impunidade gera violência e pode 
levar a uma escalada de falta de 
respeito às leis e a uma sensação 
de insegurança entre a comunida-
de. Para enfrentar a impunidade e 
reduzir a violência, principalmente 
nas escolas, é importante fortalecer 
os sistemas de justiça e garantir que 
as pessoas sejam responsabilizadas 
pelos seus atos criminosos.

A violência nas escolas, especial-
mente os ataques com armas, re-
presenta um grave problema social 
que deve ser combatido de forma 
efetiva, para garantir um ambiente 
escolar seguro e saudável para to-
dos os envolvidos.

É preciso que as escolas voltem 
a ser ambientes de aprendizado, 
desenvolvimento, educação, inte-
ração entre crianças, jovens e pro-
fessores. Precisamos que nossas 
escolas voltem a ser seguras, para o 
bem de todos que acreditam que a 
educação pode e deve salvar vidas, e 
não perdê-las em ataques covardes 
e desumanos A impunidade vergo-
nhosa no Brasil é a força motriz do 
crescimento da violência. 

O debate sobre a emergência cli-
mática e a necessidade de estraté-
gias de sustentabilidade há muito já 
deixaram de ser assuntos reservados 
somente a organizações de prote-
ção ao meio ambiente ou às pautas 
políticas.

Afinal de contas, medidas ESG in-
fluenciam a percepção de valor das 
companhias, e a pressão para que 
as empresas sejam ambientalmente 
responsáveis só irá aumentar, já que 
a estimativa é que eventos climáticos 
-- como chuvas intensas, ondas de 
calor, incêndios, nevascas e furacões 
-- sejam cada vez mais frequentes, 
causando perdas pessoais e fami-
liares, e destruição e prejuízo para o 
setor público e privado.

No Brasil, uma pesquisa da CNM 
-- Confederação Nacional de Mu-
nicípios apontou que os prejuízos 
financeiros causados por desastres 
naturais no país somaram mais de R＄ 
72 bilhões em 2022 -- recorde anual 
alcançado em apenas quatro meses, 
entre janeiro e abril. Em 2021, durante 
os 12 meses, o montante despendido 
foi de R＄ 60,3 bilhões.

Acontece da mesma forma em todo 
o mundo. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, 2022 está empatado com 
2017 e 2011 em um terceiro lugar 
de um pódio que não é motivo de 
comemoração: eles são 3º colocados 
no ranking de anos cujos prejuízos 
causados por desastres chegaram 
aos bilhões de dólares. No ano pas-
sado, o furacão Ian, sozinho, causou 
um prejuízo de US＄ 113 bilhões!

Um dos desafios mais urgentes 
reside no fato de que, muito pro-
vavelmente, esse deve ser o cená-
rio “normal” daqui para a frente. As 
Nações Unidas atualmente preveem 
um panorama no qual deve existir 
um aumento de desastres em todo 

o mundo. Para a ONU, chegaremos à 
marca de 560 desastres por ano até 
2030, cerca de um desastre climático 
e meio por dia, em todo o globo.

O que podemos fazer? O setor de 
cadeia de fornecimento e logística 
tem se movimentado para diminuir 
o impacto ambiental das atividades, 
e 2023 traz movimentações impor-
tantes. Haverá mais alterações nos 
requisitos da International Mariti-
me Organization (braço da ONU). De 
acordo com as novas regras, navios 
mais antigos devem desacelerar para 
reduzir as emissões, e em geral, as 
embarcações terão que reduzir o nú-
mero de viagens.

Mas essas regras afetarão os pre-
ços, uma vez que a demanda conti-
nuará forte. Os operadores da cadeia 
de suprimentos e seus clientes terão 
que incorporar essa consideração em 
seu orçamento. Apesar das novas 
regulamentações e da importância 
urgente do combate às ameaças cli-
máticas, a realidade é que há muito 
a ser feito. Principalmente quando 
falamos de emissões de escopo 3 
-- esse é o termo para se referir a 
emissões de carbono geradas por 
ativos que não são controlados por 
uma mesma corporação.

O fato é que as companhias têm 
dificuldade para iniciar uma jornada 
efetiva para reduzir a emissão de CO2 
pois essa é uma tarefa complexa, 
mesmo para aquelas com um efetivo 
programa ESG. E um dos motivos é 
que faltam dados, rastreabilidade e 
visibilidade na cadeia de suprimen-
to, e a situação só se torna mais 
desafiadora quando, justamente, é 
necessário prestar contas em relação 
às emissões do escopo 3.

 Por onde começar? Para medir 
e reduzir com precisão as emissões 
da sua cadeia de suprimentos, são 

necessários três elementos:

 • Dados de emissões acessíveis e 
precisos.

• Visibilidade e relatórios automa-
tizados de suas emissões globais de 
transporte.

• Soluções de fluxo de trabalho 
para permitir a tomada de decisões 
baseadas em emissões.

E tudo isso só é possível com me-
dições realmente precisas. Para os 
embarcadores, transportadores e 
prestadores de serviços de logísti-
ca, as soluções digitais capazes de 
garantir visibilidade em tempo real e 
de ponta a ponta em toda a cadeia 
de abastecimento se tornarão cada 
vez mais fundamentais.

Podemos controlar aquilo que é 
possível enxergar, e por isso a visi-
bilidade é tão valiosa. Tanto para o 
reconhecimento de gargalos e pontos 
críticos quanto para planejar possí-
veis alterações de rotas e modais que 
possam aliviar a pegada ambiental 
dos movimentos de carga.

Essa tecnologia já existe, e é fun-
damental que mais companhias in-
vistam na transformação digital para 
lançarem mão de ferramentas que 
possam conectar inteligência logísti-
ca e cálculo de emissão de poluentes, 
para aumentar a visibilidade e o fluxo 
de mercadorias mundo afora, com 
boa produtividade e cumprimento 
de prazos.

Então, se você ainda não começou 
a executar a medição das emissões 
do escopo 3, agora é a hora. Identifi-
que seu principal modal, certifique-
-se sobre quais fornecedores têm a 
maior pegada de emissões e invista 
em tecnologia para ajudar na susten-
tabilidade da cadeia de suprimentos 
global.

Bruno Azevedo
Coronel da Polícia Militar do Amazonas (PMAM), especialista 
em Segurança Pública, bacharel em direito e MBA em Gestão 
Estratégica da Administração Pública Pierre Jacquin

Vice-presidente da project44 para a América Latina.

A importância da diligência do capital humano 
para o sucesso em um M&A

Você já teve que promover al-
guém na sua empresa e não estava 
segura(o) do quão consolidadas 
estavam as competências dessa 
pessoa? Precisou de um olhar téc-
nico e imparcial para lhe dar um 
parecer sobre o potencial daquele 
indivíduo? Pois é! O olhar de um 
consultor capaz de identificar as 
fortalezas, pontos de atenção e o 
nível das competências de um(a) 
executivo(a) é fundamental e, para 
isso, existe uma metodologia já 
usual no mercado conhecida como 
assessment, cujo termo significa 
avaliação, em inglês.

 Trata-se de um processo siste-
matizado que reúne um conjunto de 
técnicas e aplicação de ferramentas 
que, a partir de uma análise dos 
comportamentos observáveis, per-
mitem identificar as competências e 
o potencial de um profissional. Como 
resultado, fornece uma visão pano-
râmica do colaborador, seus aspec-
tos positivos e pontos a desenvolver, 
apoiando a empresa na tomada de 
decisões com relação à pessoa.

 Bom, é compreensível a sua apli-
cação no mundo corporativo. Mas e 
para os fundos de venture capital 
e private equity que estão no pro-
cesso de diligência de um ativo? E 
para aquelas situações em que não 
estão certos dos comportamentos 
esperados sobre os empreendedo-
res com os quais se envolverão? É 
nessa hora que entra em cena o 

assessment dos empreendedores. 
Uma espécie de diligência do capital 
humano. Em linhas gerais, aplicam-
-se ferramentas capazes de predizer 
o comportamento das pessoas em 
diferentes circunstâncias. Em última 
instância, pode-se prever o desem-
penho do indivíduo no ambiente de 
trabalho.

Dentre tudo que se faz no pro-
cesso de avaliação de uma em-
presa, tais como contratação de 
advogados, consultorias estraté-
gicas, bancos etc, a avaliação de 
empresários não fica para trás em 
termos de importância. Muito pelo 
contrário. Enquanto um se apro-
funda em detalhes do passado, 
como uma espécie de fotografia, 
o outro prediz comportamento, 
olhando para o futuro, projetando 
o empreendedor em situações dis-
tintas e suas possíveis (e prováveis) 
reações. Sendo o fundo controla-
dor ou minoritário, a aplicação do 
processo é a mesma.

O destaque é dado àquelas situ-
ações em que a permanência do 
fundador se dá por um prazo maior, 
ocasiões em que a sua representa-
ção torna-se ainda mais relevante. O 
earn-out, por exemplo, é feito para 
ser executado. Mesmo nos cenários 
em que o fundo não tem a maioria 
das ações, conhecer o empresário ou 
a empresária em uma esfera ainda 
oculta, diminui a chance do investi-
dor perder dinheiro.

Não há pretensão de que esse seja 
um fator determinante na decisão 
do investidor, mas certamente é um 
elemento a mais no processo deci-
sório e mais; é também um fator de 
conhecimento que contribui, e mui-
to, na estratégia de como lidar com 
os empreendedores em momentos 
distintos como aqueles que sugerem 
maior nível de estresse ou mesmo 
em situações rotineiras.

Também pode ser observado o 
apetite para o crescimento, o quão 
aberto (ou avesso) ao risco são, 
dentre outros aspectos. Além disso, 
a metodologia aplicada identifica 
quais são os valores daquele em-
preendedor ou empreendedora e 
qual ambiente espera construir com 
a entrada de um novo acionista. Ain-
da que não estejamos falando de um 
assessment de cultura, que é outro 
ponto crucial, a ‘leitura’ do dono do 
negócio sugere uma ideia do que 
é a cultura daquela empresa, fator 
decisivo para o sucesso do negócio 
no longo prazo.

A chegada de um sócio nunca é 
algo trivial. Espera-se que a melhor 
relação seja estabelecida e que ela 
vigore enquanto a parceria durar. No 
entanto, mitigar risco conhecendo 
características e comportamentos 
esperados pode ajudar na hora de 
avançar para um relacionamento de 
longo prazo. Para concluir o raciocí-
nio, vale uma reflexão: quanto custa 
um M&A mal-sucedido?

Ricardo Welikson 
é administrador de empresas com mais de 16 anos de atuação na área comercial e desenvolvimento de ne-
gócios em diferentes setores, com experiência internacional acadêmica e profissional -- estudou em Michi-
gan, nos EUA, e mais recentemente, trabalhou em Monterrey, no norte do México. Já passou por empresas 
de grande expressão como ABN Amro Bank, IBM, Michael Page e Estácio, sendo, nesta última, Diretor de 
Novos Negócios e Empreendedorismo.
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Pesquisa confirma liderança de 
David Almeida pela reeleição 

Aprovação de 
David no 3º ano de 
mandato é a maior 
dos últimos 40 
anos em Manaus

Na última semana, 
pesquisa realizada 
pela Perspectiva - 
Opinião e Merca-

do avaliou a disputa pela 
Prefeitura de Manaus nas 
eleições de 2024. O atu-
al gestor municipal, David 

Pesquisa divulgada na última semana evidencia o favoritismo do atual gestor municipal pela reeleição no cargo e demonstra aprovação do atual mandato 

Almeida (Avante), lidera a 
preferência popular com 
31,9 das intenções de voto 
no cenário estimulado.. 

A pesquisa da Perspec-
tiva ouviu 1.500 pessoas, 
entre 28 e 31 de março, com 
grau de confiabilidade de 
95,5% e margem de erro 
de 2,5%.

O deputado federal re-
cém eleito, Amom Madel 
(Cidadania), mesmo sem 
confirmar que disputará 
o cargo nas eleições de 
2024, apareceu na pesqui-
sa com 26,2% das inten-

ções de voto, ficando em 
segundo lugar. Em  tercei-
ro lugar, o ex-superinten-
dente da Suframa, Coro-
nel Menezes (PL), aparece 
com 9,8%. Logo após, em 
porcentagens similares 
surgem: o ex-deputado 
federal Zé Ricardo (PT), 
com 4,8% das intenções de 
voto, o deputado federal 
Capitão Alberto Neto (PL), 
com 4,2% e o ex-deputado 
estadual Ricardo Nicolau 
(Solidariedade), com 4,1%. 

Os entrevistados tam-
bém foram questionados 

sobre o voto que confir-
mariam nas urnas caso o 
2º turno fosse disputado 
entre David Almeida e 
Amom Mandel. Com 45% 
das intenções, o prefeito 
David Almeida venceria a 
corrida eleitoral, seguido 
por Amom que obteve 43%. 
Brancos ou nulos repre-
sentam 9%. 

Em um segundo cenário 
de 2º turno entre David Al-
meida e Coronel Menezes, 
o atual prefeito de Manaus 
também se destacou. Ele 
levou a maioria dos votos 

dos entrevistados, com 
56% contra 28% do bol-
sonarista.

Outro dado importante 
constatado pela empresa 
é de que a atual gestão mu-
nicipal conta com aprova-
ção de 73% dos manauaras.  

“David Almeida é o pre-
feito mais bem avaliado no 
terceiro ano de mandato 
da história, considerando 
os últimos 40 anos da po-
lítica manauara”, afirma o 
CEO da Perspectiva, o pu-
blicitário Durango Duarte.  

Ano das grandes obras 
Entre os projetos lan-

çados nas primeiras se-
manas deste ano estão 
a construção de novos 
complexos viários; áreas 
de lazer e turismo, como 
o Parque Prefeito Amazo-
nino Mendes (ex- Gigan-
tes da Floresta), o Mirante 
Dulce Almeida, no centro 
histórico da cidade. Além 
disso, seguem as revitali-
zações das redes de saú-
de e educação, de feiras 
e mercados e o Asfalta 
Manaus 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) afirma que o 
conceito de saúde não pode 
ser visto apenas como a au-
sência de doenças ou enfer-
midades, mas como comple-
to bem-estar físico, mental 
e social, com o objetivo que 
as pessoas tenham uma vida 
com qualidade. O entendi-
mento é reforçado com a 
celebração do Dia Mundial 
da Saúde, no dia 7 de abril, 
e, com a proximidade desta 
data, a Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), faz um 
balanço das matérias apre-
sentadas na atual Legislatura 
relacionadas à melhoria da 
saúde da população.

O Projeto de Lei (PL) nº 
03/2023, do deputado Carli-
nhos Bessa (PV), estabelece 
diretrizes de atenção integral 

à saúde da mulher, com a 
criação de serviços do sistema 
público de saúde. Serviços de 
planejamento familiar, doen-
ças psicossomáticas e trans-
tornos mentais relacionados à 
saúde da mulher, assistência 
integral a mulheres no clima-
tério, dentre outros pontos.

“As mulheres são a maio-
ria da população brasileira, 
representando 50,77%, e as 
principais usuárias do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), 
por isso é importante tra-
tar a saúde da mulher com 
prioridade”, disse Bessa, que 
é vice-presidente da Aleam.

A saúde da população fe-
minina é objeto também de 
outras matérias, como o PL nº 
77/2023, do presidente Ro-
berto Cidade (União Brasil). 
Segundo o texto as mulheres 

terão assegurado o direito à 
acompanhante durante as 
consultas médicas, exames 
e demais procedimentos clí-
nicos. “O intuito é garantir a 
segurança física dessas pa-
cientes”, destacou Cidade.

O PL 171/2023, de autoria da 
deputada Mayra Dias (Avan-
te), trata da oferta de con-
sultoria gratuita de amamen-
tação em unidades públicas 
de saúde. “A amamentação é 
fundamental para a saúde do 
bebê e da mãe, mas nem to-
das as mulheres tem acesso 
a informações e orientações 
necessárias para uma ama-
mentação bem-sucedida”, 
destacou a deputada.

A deputada Alessandra 
Campêlo também apresen-
tou propositura voltada à 
saúde. O PL nº 80/2023 es-

tabelece ações voltadas aos 
cuidados paliativos no âmbito 
da saúde pública estadual. A 
prática de cuidados paliati-
vos visa tratar pacientes com 
doença ativa e prognóstico 
reservado, com foco na qua-
lidade de vida do paciente.

“Queremos garantir o direito 
à vida digna àqueles em si-
tuação de extrema fragilidade, 
diante de doença potencial-
mente fatal”, explicou Campêlo.

O PL nº 41/2023, da deputa-
da Joana Darc (União Brasil), 
institui a Semana Estadual 
em Prol da Saúde Mental Po-
licial. A ação deverá ocorrer 
sempre na primeira semana 
de janeiro, coincidindo com 
o período que já acontece 
a campanha Janeiro Branco, 
dedicada à conscientização 
da saúde mental.

Assembleia Legislativa reforça compromisso com saúde da população 
DIA MUNDIAL DA SAÚDE

Saúde da mulher é uma das principais pautas da Aleam em 2023
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Lula retira os Correios e outras seis 
estatais de programa de privatização
 A ação foi publicada 
em uma edição 
extra do Diário 
Oficial da União na 
última semana

O governo do presi-
dente Luiz Inácio 
Lula da Silva retirou, 
na última semana, 

sete empresas do Programa 
Nacional de Desestatização 
(PND) e três do Programa 
de Parcerias de Investimen-
tos (PPI). Entre as empresas 
removidas, estão os Correios 
e a Empresa Brasileira de 
Comunicação (EBC).

A medida foi publicada em 
uma edição extra do Diário 
Oficial da União (DOU). On-
tem, no café da manhã com 
jornalistas, Lula já tinha dito 
que não vai privatizar ne-
nhum empresa estatal du-
rante seu terceiro mandato. 

As estatais foram incluídas 
nos programas de desestati-
zação durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro. O governo Lula já havia 
assinado um despacho de-
terminando a revogação de 
processos de privatização de 
oito estatais, incluindo a Pe-
trobras e os Correios, no dia 
da posse, em 1º de janeiro.

Na quarta-feira, 5, o Conse-
lho do Programa de Parcerias 

Ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, e Lula em discuro contrário à privatização dos Correios

DIVULGAÇÃO

de da venda para evitar que os 
cofres públicos fossem res-
ponsáveis por investimentos 
da ordem de R$ 2 bilhões 
ao ano.

A estatal acumulou prejuí-
zo de R$ 3,943 bilhões duran-
te a gestão petista, de 2013 
e 2016, mas desde 2017 vem 
registrando resultados po-
sitivos nos balanços anuais. 
Em 2021, com o aumento do 
e-commerce, o lucro foi re-
corde, de R$ 2,3 bilhões e a 
expectativa é que o resultado 
do ano passado tenha ficado 
em cerca de R$ 1,5 bilhão.

Boa parte do passivo da 
estatal se deve aos planos 
de Previdência, o Postalis, e 
saúde, o CorreioSaúde, dos 
cerca de 87 mil funcioná-
rios. Ambos já foram alvo 
de denúncias de corrupção. 
O Postalis acumula quatro 
operações da Polícia Federal: 
Positus, Greenfield, Pausare 
e Rizoma que investigaram 
fraudes na gestão dos re-
cursos. 

Além do Brasil, outros pa-
íses como Estados Unidos, 
mantêm o monopólio dos 
Correios. O United States 
Postal Service (USPS) está 
entre os maiores emprega-
dores dos Estados Unidos e 
goza de prestígio entre os 
americanos. O governo Do-
nald Trump chegou a defen-
der a privatização, mas não 
levou adiante.

e Investimentos recomen-
dou a exclusão dos Correios e 
da Telecomunicações Brasi-
leiras S.A. (Telebras) do PND. 

Com a medida, foram re-
tiradas sete empresas do 
programa de privatização: 
Agência Brasileira Gestora 
de Fundos Garantidores e 
Garantias S.A. (ABGF), Centro 
Nacional de Tecnologia Ele-
trônica Avançada S.A. (Cei-
tec), Empresa Brasil de Co-
municação (EBC), Empresa 
de Tecnologia e Informações 

da Previdência (Dataprev), 
Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos (ECT), Nu-
clebrás Equipamentos Pe-
sados S.A. (Nuclep), Serviço 
Federal de Processamento 
de Dados (Serpro), 

Dentre as empresas que 
integram o PPI, o governo 
retirou revogou as qualifica-
ções dos armazéns e imóveis 
de domínio da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), da Empresa Bra-
sileira de Administração de 

Petróleo e Gás Natural S.A. - 
Pré-Sal Petróleo S.A. (PPSA) 
e da Telecomunicações Bra-
sileiras S.A. (Telebras). 

A iniciativa integra as ações 
propostas pelo governo Lula 
para os 100 dias de gestão. 

O projeto de lei que per-
mitia a privatização dos Cor-
reios foi encaminhado pelo 
governo Bolsonaro ao Con-
gresso em fevereiro de 2021, 
com a previsão de venda de 
100% dos ativos da estatal. 
A previsão era de que o pro-

cesso fosse aprovado até o 
primeiro semestre de 2022. 
Contudo, após o texto ser 
aprovado na Câmara dos De-
putados em agosto de 2021 
com 286 votos a favor, 173 
contra e duas abstenções, 
ficou parado no Senado.

Para justificar a privati-
zação, o governo Bolsonaro 
alegou que há uma incerteza 
quanto à autossuficiência e 
capacidade de investimen-
tos futuros da estatal postal, 
o que reforçaria a necessida-

MP denuncia Nikolas Ferreira 
por transfobia contra menorMinistro Flávio Dino afirma que inquérito 

sobre joias está próximo do fim 
REPRODUÇÃO

Ministro disse que, com a experiência que tem, “é possível dizer que inquérito está próximo de seu final

CÂMARA FEDERALPRESENTE PARA BOLSONARO

 O Ministério Público 
de Minas Gerais (MP-
-MG) ofereceu, nessa 
semana, denúncia à 
Justiça contra o de-
putado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) em 
um inquérito que in-
vestiga conduta trans-
fóbica do parlamentar. 

Em junho de 2022, 
Ferreira divulgou um 
vídeo em que critica a 
presença de uma ado-
lescente transexual de 
14 anos em um banhei-
ro feminino de uma es-
cola em Belo Horizon-
te, capital mineira.

As imagens foram di-
vulgadas em um canal 
do YouTube. Nikolas 
menciona o nome da 
instituição de ensino e 
pediu que os pais ti-
rassem seus filhos do 
colégio. “Travesti no 
banheiro da escola da 
minha irmã”, afirmou. 

Na denúncia envia-
da ao Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais 
(TJMG), divulgada pela 
revista Veja, promoto-
res afirmam que, com o 
discurso proferido, Ni-
kolas atinge toda a co-
munidade transexual. 

“Revela, em verdade, 
seu preconceito contra 
todas as pessoas tran-
sexuais, evidenciando, 
portanto flagrante dis-
criminação atentatória 
de direitos e liberdades 
fundamentais de gru-
po de vulneráveis, pra-
ticado, em razão, única 
e exclusivamente, da 

identidade de gênero 
da vítima”, consta na 
decisão. 

Em 8 de março des-
te ano, o deputado fe-
deral Nikolas Ferreira 
usou o momento de 
fala, na tribuna do ple-
nário da Câmara dos 
Deputados, para fazer 
um discurso transfó-
bico em pleno Dia In-
ternacional da Mulher. 
Transfobia é um crime 
com pena prevista de 
até três anos de re-
clusão. 

Na ocasião, o de-
putado utilizou-se de 
uma peruca para dizer 
que “se sente mulher”. 
“Me sinto mulher, de-
putada Nicole, e tenho 
algo muito interessan-
te para poder falar. As 
mulheres estão per-
dendo o seu espaço 
para homens que se 
sentem mulheres”, dis-
se. 

“E para terem ideia 
do perigo de tudo isso, 
estão querendo colo-
car uma imposição de 
uma realidade que não 
é uma realidade. Eu 
posso ir para a cadeia 
caso seja condenado 
por transfobia, porque 
eu, no Dia Internacio-
nal das Mulheres, há 
dois anos, parabenizei 
as ‘mulheres XX’. Ou 
você concorda com o 
que estão dizendo ou, 
caso contrário, você 
é um transfóbico, um 
preconceituoso”, pros-
seguiu. 

 Segundo o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, o inquérito que 
investiga o recebimento de 
joias sauditas pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
está “próximo do fim”. 

“É uma investigação tec-
nicamente muito simples, 
porque a materialidade é 
bem evidente, há prova do-
cumental farta. Então, as 
provas, os depoimentos das 
testemunhas, de eventuais 
indiciados ou acusados são 
importantes, inclusive para o 
exercício do direito de defesa, 
mas o esclarecimento da ma-
terialidade e mesmo indícios 
de autoria, a esta altura, é 
bem evidente”, iniciou Dino 

em entrevista na manhã da 
última sexrta-feira (7).

Em seguida, o ministro 
disse que, conhecendo a 
lei e com a experiência que 
tem, “é possível, sim, dizer 
que o inquérito está próximo 
de seu final, não sei se dias 
ou semanas, mas não há 
mais muito tecnicamente a 
se fazer”.

As investigações apuram 
a tentativa de uma comitiva 
presidencial entrar no Bra-
sil com joias avaliadas em 
R$ 16,5 milhões, sem pagar 
impostos à Receita Federal 
e com a incorporação dos 
itens milionários diretamen-
te ao patrimônio pessoal do 
ex-presidente. 

Depois que a Polícia Fede-
ral (PF) entregar o relatório da 
apuração final ao Ministério 
Público e ao Poder Judiciário, 
haverá um julgamento sobre 
o caso.

 Em outubro de 2021, após 
uma viagem do então mi-
nistro de Minas e Energia 
Bento Albuquerque à Arábia 
Saudita, sem a presença de 
Bolsonaro, um assessor que 
integrava a comitiva tentou 
passar pela alfândega com as 
joias destinadas a Bolsonaro, 
na fila de “nada a declarar”.

As joias são avaliadas em R$ 
16,5 milhões e continuaram 
retidas na Receita Federal. 
Pela lei, os acessórios deve-
riam ser apresentados, com o 

pagamento de uma taxa de 
50% sobre o valor – ou seja, 
cerca de R$ 8,25 milhões. 

Além de não declarar as 
joias, Bolsonaro tentou, em 
pelo menos oito ocasiões, 
reaver os itens, acionando 
inclusive outros ministérios 
e a chefia da Receita. 

Bolsonaro e mais cinco 
pessoas participaram de oi-
tivas na sede da PF, em Bra-
sília, na última quarta-feira 
(5). Outras quatro, incluindo o 
tenente-coronel Mauro Cid, 
prestam esclarecimentos na 
Delegacia Especializada de 
Combate a Crimes Fazendá-
rios, da Superintendência da 
PF em São Paulo. Todos estão 
em salas separadas.
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Neoindustrialização do Brasil 
passa pela Zona Franca
O secretário de Desen-

volvimento Industrial, 
Inovação, Comércio e 
Serviço do MDIC, Ualla-

ce Moreira, esteve em Manaus, 
nesta semana, e acompanhou 
a atuação de empresas e insti-
tuições de ciência e tecnologia 
do Polo Industrial de Manaus 
(PIM), além de reforçar o apoio 
do governo federal ao ambiente 
de negócios da Zona Franca de 
Manaus (ZFM). Uallace apontou 
o interesse do governo Lula em 
realizar uma neoindustrializa-
ção no Brasil.

Na avaliação do secretário, a 
Amazônia tem um papel impor-
tante no processo de desen-
volvimento do Brasil. Uallace 
Moreira reiterou o apoio dele 
(e do ministro Geraldo Alckmin) 
ao ambiente de negócios local, 
ao reconhecer o alto índice de 
complexidade e investimento 
em pesquisa e desenvolvimen-
to na região.

“Quando a gente considera 
que o ministro e vice-presidente 
da República tem como priori-
dade a neoindustrialização do 
País, essa visita foi só mais uma 
constatação que, de fato, a Zona 
Franca de Manaus vai contribuir 
muito para essa neoindustriali-
zação do País. Aqui tem alguns 
princípios que vão direcionar as 
políticas industriais de inovação, 
que são a transformação digital 
e a questão da sustentabilidade. 
A Zona Franca sintetiza muito 
bem isso”, ressaltou o secre-
tário.                                                              

Acompanhado do superin-
tendente da Suframa, interino, 
Marcelo Pereira, e de equipe 
técnica da Autarquia, o secre-
tário Uallace Moreira visitou na 
quarta-feira (5) as empresas 
Samsung Eletrônica da Amazô-
nia, Caloi Norte S/A, Moto Honda 
da Amazônia e LG Electronics 
do Brasil. 

No mesmo dia, a comitiva 
ainda foi ao Sidia Instituto de 
Ciência e Tecnologia, uma das 
mais conceituadas ICTs priva-

TALENTOS EMPREENDEDORES

Consultoria para capacitação de autônomos e microempreendedores
DIVULGAÇÃO

Alunos do curso da Faculdade Martha Falcão Wyden desenvolveram o projeto de consultoria gratuita

Os alunos do curso de admi-
nistração da Faculdade Martha 
Falcão Wyden desenvolveram o 
projeto “Talentos Empreende-
dores” para capacitar microem-
preendedores e autônomos em 
temas relacionados ao empreen-
dedorismo. As atividades iniciarão 
a partir do dia 25 de abril e serão 
realizadas na sede da FMF, loca-
lizada na rua Natal, nº 300, bairro 
Adrianópolis, zona Centro-Sul de 
Manaus, até o dia 6 de junho.

O projeto tem duração de dois 
meses, período em que os em-
preendedores receberão con-
sultoria gratuita para contribuir 
com o desenvolvimento do seu 
negócio e também capacitações, 
por meio de oficinas. Ao final dos 
dois meses de capacitação, os 
inscritos receberão certificado 
do Programa de Capacitação da 
FMF Wyden.

“Nosso objetivo é desenvolver 
a prática dos alunos e contribuir 
com a capacitação dos micro-
empreendedores e autônomos 
levando capacitações que pos-
sam melhorar o seu negócio”, diz 
a coordenadora do curso Karla 
Albuquerque.

Inscrições
Os empreendedores MEI e au-

tônomos que tiverem interesse 
em receber consultoria e participar 
das capacitações gratuitas devem 
fazer sua inscrição pelo link l1nk.
dev/queroparticipardoprojeto .

Após o preenchimento do for-
mulário, os alunos do curso de 
Administração, sob a coordena-
ção da professora Msc. Monique 
Menezes, do projeto “Talentos 
Empreendedores”, entrará em 
contato com os interessados para 
o início da consultoria.

Em Tempo

Diego Queiroz/Suframa

Secretário conheceu, in loco, as cadeias produtivas de empresas dos segmentos Eletroeletrônico, Bens de Informática e Duas Rodas do PIM

das atuantes no ecossistema 
de inovação da ZFM. Momen-
tos depois, seguiu para um en-
contro com representantes da 
indústria, organizado no Sesi 
Clube do Trabalhador pela Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado do Amazonas (Fieam). Já 
na quinta-feira (6), conheceu 
as empresas Yamaha Motor da 
Amazônia e Midea Carrier.

A agenda em Manaus foi 
uma solicitação do ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviço (MDIC) e 
vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, que busca a 
elaboração da nova política in-
dustrial brasileira baseada em 
inovações tecnológicas e na 
economia verde, cujas discus-
sões começaram no mês de 
fevereiro, em Brasília, e foram 
consolidadas durante a partici-
pação de Alckmin na 308ª Reu-
nião do Conselho de Adminis-
tração da Suframa, em março.

Visitas
Após conhecer ao Sidia Ins-

tituto de Ciência e Tecnologia, 
Moreira também interagiu com 
dirigentes e representantes 
das empresas e instituições e 
aproveitou a oportunidade para 
demonstrar a sensibilidade e 
o apoio do governo federal às 
demandas repassadas, espe-
cialmente, sobre o regulatório 
da Lei de Informática da Zona 
Franca de Manaus e ajustes em 
Processos Produtivos Básicos 
(PPBs).

“O ministro Geraldo Alckmin 
está bem sensível a essas de-
mandas. Quando participou da 
reunião do CAS, ele ligou daqui 
mesmo para passar as orienta-
ções para que a gente tivesse a 
preocupação e o foco na questão 
do PPB, na questão do PD&I, na 
questão da Lei de Informática. E 
a gente está discutindo e articu-
lando internamente, preocupa-
do com o processo de atender 

da forma devida. Então, posso 
garantir a vocês que as deman-
das já são de conhecimento do 
MDIC e que estão sendo tratadas 
com toda a prioridade para que 
as soluções sejam encontradas 
e que as empresas aqui insta-
ladas sejam atendidas”, afirmou 
Moreira.

Na quinta-feira, na Yamaha, 
o secretário conheceu todo o 
processo de produção da fábri-
ca, que corresponde 14 etapas, 
com início no setor de fundição 
do alumínio a uma tempera-
tura superior a 750 graus, e 
fechamento na montagem final. 
Ao todo, a Yamaha produz 1,3 
mil motocicletas e de 35 a 40 
motores de polpa por dia. As 
peças fabricadas no local aten-
dem tanto à fabricação interna 
quanto o consumo do mercado 
de reposição externo.

Na Midea Carrier, o grupo 
percorreu a planta de 38.050 
metros quadrados, que atual-

mente opera 14 linhas de produ-
ção, com atuação de aproxima-
damente 750 colaboradores. A 
unidade do PIM é considerada 
não apenas a maior produtora 
de ar-condicionado da América 
Latina, mas também a maior 
fábrica de climatização do con-
tinente.

O superintendente da Sufra-
ma, interino, Marcelo Pereira, 
elogiou o empenho do secre-
tário do MDIC em cumprir a 
extensa agenda de atividades 
em Manaus e disse que essa 
aproximação é muito importan-
te para o atendimento eficaz das 
demandas de fortalecimento do 
PIM. 

“O ministro Alckmin e o secre-
tário Uallace atenderam de for-
ma muito colaborativa ao apelo 
da Suframa para que estejam 
mais próximos dos empreen-
dimentos instalados na Zona 
Franca de Manaus. Temos cer-
teza que essa relação crescerá 

e será muito benéfica para a 
nossa região”, afirmou Pereira.

Protagonismo
Marcelo Pereira também foi 

enfático o protagonismo da 
Zona Franca de Manaus, no 
processo de neoindustrializa-
ção do país.

“Para vocês terem uma ideia, 
o nosso vice-presidente, Geral 
Alckmin, anunciou na reunião 
ministerial quatro pontos de 
entregas positivas desses três 
primeiros meses do ano e a 
Zona Franca de Manaus era 
uma delas, junto com a reunião 
do CAS e o Centro de Biotec-
nologia da Amazônia, o CBA. A 
confiança está depositada, tem 
protagonismo técnico e tem 
protagonismo político também, 
porque nós reunimos no CAS 
a maior bancada já presente 
na reunião. Reunimos governa-
dores, prefeitos, trouxemos de 
volta ao assento do Conselho 
ministérios importantes, e um 
que chega é o Ministério das 
Relações Exteriores. Uma das 
missões que o ministro traz para 
a ZFM é iniciar um processo de 
tracionamento de exportação, 
ou seja, a ZFM, participando da 
Balança Comercial do País.”

Ele também comentou so-
bre o papel estratégico da Zona 
Franca de Manaus no processo 
de neoindustrialização do País e 
nas ações voltadas ao desen-
volvimento regional. “O novo go-
verno entende que a indústria 
é fundamental para o desen-
volvimento socioeconômico do 
Brasil e, dentro desse contexto 
de neoindustrialização, a Zona 
Franca de Manaus tem um 
papel relevante nessa agen-
da, também por conta do seu 
potencial de contribuição para 
o desenvolvimento regional. 
Todas as empresas que estão 
aqui serão tratadas como de-
vem, porque contribuem sen-
sivelmente com investimentos 
e com a geração de emprego, 
renda e inovação tecnológica 
para a região, e para nós isso é 
fundamental”, complementou 
Moreira.
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O mercado financeiro estima que as atividades agrícolas, de pecuária, 
indústria e serviços do setor devem crescer 7,5% neste ano

Agronegócio deve aquecer a 
economia brasileira em 2023
As projeções para o cresci-

mento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Brasil 
para 2023 feitas tanto pe-

las grandes organizações globais 
como por economistas e analistas 
de mercado têm oscilado entre 
0,8% e 1,2%, ou seja, bem abaixo 
dos 2,9% alcançados em 2022. Além 
dos motivos para a perda de força 
– que incluem desde a incerteza 
com a recuperação global até as 
políticas monetárias restritivas em 
quase todo o mundo – um ponto 
em comum em todas as análises 
e estimativas é que o motor da 
economia brasileira este ano será 
o agronegócio.

O mercado financeiro estima que 
as atividades agrícolas, de pecuária, 
indústria e serviços do setor de-
vem crescer 7,5% neste ano, mas 
a estimativa mais recente da Con-
federação Nacional da Agricultura 
(CNA) já aponta para uma evolução 
de 9% em relação ao ano passado. 
Para Renato Conchon, coordena-
dor do Núcleo Econômico da CNA, 
existe uma grande possibilidade 
de o número atingir 10% em 2023.

Uma confluência de fatores expli-
ca o otimismo das projeções, sendo 
o principal deles a estimativa da 
safra de verão, que começou a ser 
colhida em fevereiro.

A última estimativa do IBGE, divul-
gada no início de março, previa que 
a produção de cereais, leguminosas 
e oleaginosas deve totalizar 298,0 
milhões de toneladas neste ano, 13,3% 
a mais que a de 2022. A área a ser 
colhida é de 75,8 milhões de hectares, 

Mercado bilionário, o chamado ´pet 
friendly´ não para de crescer. Os 
animais, e em especial, cães e 
gatos, têm se tornado – pratica-

mente – membros das famílias brasileiras, 
e foi em virtude dessa alta dose de afeto 
que o segmento faturou no país, em 2022, 
nada menos do que R$ 60 bilhões, entre as 
vendas de produtos e serviços destinados a 
esse público. 

Foi por conta da potencialidade do mercado 
que a empreendedora Letícia Martin (foto) e 
Lívia Topdjian fundaram a Namaspet no final 
de 2020. A empresa amazonense é especiali-
zada na fabricação e vendas de minicaminhas 
para o sagrado descanso dos pets. 

De acordo com Letícia, a inspiração para a 
abertura da Namaspet ocorreu durante um 
período de um ano e meio de estudos de 
mercado de produtos pet. Além da Namas-
pet, a empreendedora atua na fábrica de 
colchões da família, possui uma loja de rou-
pas e um estabelecimento especializado em 

aromaterapia. Segundo ela, o pai foi uma das 
inspirações para a criação da nova empresa.

“Como fomos criadas em uma empresa 
de colchões, e meu pai sempre viajou e es-
tudou muito para buscar melhor conforto e 
tecnologia para os colchões, trabalhamos em 
conjunto no ramo pet”, afirma.

Ao todo, o processo completo de fabricação 
de uma minicama leva em torno de cinco 
dias. Entre os diferenciais do produto, como 
enfatiza Letícia, está a adoção de uma tec-
nologia antiderrapante que proporciona mais 
conforto e segurança, em especial a cães que 
possuem displasia, uma doença que afeta os 
movimentos. Conforme a empreendedora, os 
testes são conduzidos com o mais alto nível 
de rigidez e segurança.

“Eu e minha sócia, criamos e desenvolve-
mos os produtos que passam por um setor 
de qualidade, quando os protótipos estão 
prontos, fazemos testes para avaliar a acei-
tação. Todas as nossas caminhas possuem 
zíper para que se possa fazer a higienização 

completa da cama”, pontua.
Outro diferencial é a utilização de material 

que mantém a temperatura 6º graus abaixo da 
ambiente, o que se traduz em maior conforto 
já que estamos em uma região bem quente. 

Com o carro-chefe nas minicamas, a em-
presa possui três linhas de produtos: a Básica, 
Premium Ice e a Coleção Amazônia. Além 
das camas, são vendidos também outros 
acessórios para o conforto dos animais, como 
colchonetes e pufes.

De acordo com Letícia, em 2022, foram ven-
didas cerca de 10 mil minicamas. E no primeiro 
trimestre de 2023, houve a comercialização 
de 2.350 unidades dos produtos Namaspet. 
Para a empreendedora, a projeção é positiva 
para o aumento de vendas na sequência do 
ano. “As expectativas são altas pois temos 
algumas inovações em andamento e estamos 
adicionando  acessórios para a cama, como a 
venda de capas”, cita.

Para conhecer mais a Namaspet é só aces-
sar o link (www. namaspett.com.br).

Empreendedoras investem na fabricação 
de camas para pets e negócio decola

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabi-

lidade Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
Na terça-feira (11/4), às 9h, no auditório da sede da Defensoria Pública, 

acontece a Audiência Pública referente à construção da Casa da Mulher 
Brasileira no Estado do Amazonas. A iniciativa é do Núcleo de Proteção 
e Defesa dos Direitos da Mulher, da Defensoria Pública do Estado do 
Amazonas. Na ocasião, a Drª Carol Braz irá conduzir a sessão. Para outras 
informações, segue o contato (92) 9 8419-1320.

************************************************
Na terça-feira (11/4), das 9h às 16h, no auditório da Faculdade de 

Ciências Farmacêuticas (Mini Campus/UFAM), irá acontecer o evento 
`Conexão Universidade para a Inovação/Empreendedorismo´, organizado 
pela Pró-Reitoria de Inovação e Tecnologia (PROTEC) em parceria com 
o curso de Biblioteconomia da UFAM. Serão emitidos certificados de 
participação e haverá transmissão ao vivo. As inscrições estão disponíveis 
através do link (https://curt.link/X5UabW). 

************************************************
A University of Technology Sydney (UTS) está com inscrições abertas 

para bolsas de estudo de 100% para os programas de graduação. A bolsa é 
voltada a estudantes internacionais que exibam os valores fundamentais 
da UTS e possam demonstrar compromisso com a excelência, inovação, 
empreendedorismo e justiça social. Interessados devem se inscrever até 
o domingo (16/4) através do link (https://bityli.com/Gw15T3).

Natura desenvolve tecnologia que substitui tes-
tes em animais 

Como saber se novas combinações de ingredien-
tes e substâncias da biodiversidade farão mal ao ser 
humano? Até há pouco tempo, essa questão era fácil 
de ser respondida: testes em animais! Pobrezinhos 
dos bichinhos eram usados para essa finalidade, 
mas, o avanço nas legislações internacionais em 
consonância a demandas de grupos protetores de 
animais, cientistas e pesquisadores, e sociedade em 
geral, tem mudado essa dinâmica. Inclusive, no Brasil, 
no mês passado, foi publicada uma resolução que 
proíbe o uso de animais em pesquisa, desenvolvi-
mento e controle de cosméticos, produtos de higiene 
e perfumes. E agora? Bom, a Natura encontrou na 
tecnologia um modo de resolver o impasse. 

A empresa, em parceria com o Laboratório Na-
cional de Biociências do CNPEM – Centro Nacional 
de Pesquisa em Energia e Materiais (LNBio), de-
senvolveu o que se chama “human-on-a-chip”, 
ou seja, tecnologia que recria pele e fragmentos 
de órgãos humanos e simula, em laboratório, as 
reações a produtos e substâncias. A tecnologia vem 

sendo estudada desde 2019 e a metodologia usada 
combina estruturar biológicas equivalentes ao corpo 
humano e permite que cientistas avaliem os efeitos 
de um ingrediente cosmético tanto internamente 
quanto externamente. Fantástico, né? 

Estudo mostra que empresas brasileiras precisam 
reforçar práticas ESG 

Uma pesquisa intitulada ̀ Melhores para o Brasil´, 
conduzida pela empresa de avaliação Humanizadas, 
e que busca entender como o mercado está alinhado 
às práticas da nova economia, mostra nessa quarta 
edição que ainda há certo grau de imaturidade do 
mercado brasileiro em relação à prática integrada de 
ESG (políticas ambientais, responsabilidade social e 
de governança). De acordo com o estudo, a grande 
maioria das empresas está no modo ̀ sobrevivência´  
e são poucas as que efetivamente atuam para so-
lucionar problemas da sociedade relacionados ao 
negócio. Dentre elas estão Banco BV, Arezzo, Grupo 
Sabin e Magazine Luiza. Essas empresas, conforme a 
pesquisa, possuem retorno financeiro 615% superior 
ao Ibovespa, principal índice da Bolsa brasileira, em 
médio e longo prazos. 

Amazon investe em medidas preventivas para 
coibir a venda de produtos falsificados 

A gigante do comércio eletrônico não tem medido 
esforços para coibir a venda de produtos falsificados 
na sua plataforma. A companhia afirma que a cada 
ano que passa são destruídos milhões de produtos, 
que vão desde objetos do dia a dia a imitações de 
marcas de luxo. Em 2020, a empresa afirma ter des-
truído quase dois milhões de itens falsificados. Já em 
2021, o número subiu para três milhões e, em 2022, 
a Amazon acabou com seis milhões de produtos. 

Para diminuir ou restringir o acesso de vende-
dores na plataforma, a empresa toma uma série 
de medidas, como solicitar informações mais de-
talhadas sobre a identidade do vendedor, inclusive, 
organiza entrevistas em vídeo entre funcionários e 
vendedores para checar informações/dados. Outra 
estratégia adotada pela Amazon diz respeito ao 
investimento de US$ 1,2 bilhão e a contratação 
de cerca de 15 mil profissionais para atuarem com 
desenvolvimento de programas de inteligência ar-
tificial, dentre outros. 

REPRODUÇÃO

3,5% maior que a do ano passado.
Nessa estimativa concluída em 

fevereiro, a projeção para a soja 
foi de 145,0 milhões de toneladas 
e a do milho foi de 121,4 milhões 
de toneladas (sendo 28,7 milhões 
de toneladas na 1ª safra e 92,7 mi-
lhões de toneladas de milho na 2ª). 
A produção do arroz foi estimada 
em 10,0 milhões de toneladas, a do 
trigo em 8,7 milhões de toneladas 
e a do algodão, em 6,8 milhões de 
toneladas. “Deve ser uma nova safra 
recorde de grãos”, afirmou Conchon.

A expectativa, portanto, é que o 

setor se recupere do tombo no ano 
passado, quando o PIB do agro-
negócio calculado pelo Centro de 
Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepa), da Esalq/USP, caiu 
4,22%. Isso após os recordes do 
biênio 2020-2021, quando cresceu 
22,8% e 8,51%, respectivamente.

Um dos fatores para a forte queda 
no ano passado foi a escalada dos 
custos com insumos, penalizados 
pelo efeito da guerra em Rússia e 
Ucrânia tanto na oferta de produtos 
como na consequente alta de pre-
ços. Conchon classificou a safra do 

ano passado como “a mais cara da 
história”. Segundo dados da CNA, os 
preços do KCL (cloreto de potássio) 
avançaram 107,2%, entre junho de 
2021 e junho de 2022, enquanto os 
do MAP (fosfato) subiram 51%, os 
da ureia cresceram 47,4% e os do 
glifosato saltaram 225,6%.

Outra diferença fundamental em 
relação a 2022 é que o clima aju-
dou, com um regime de chuvas 
considerado muito bom. Em algu-
mas ocasiões, choveu tanto que a 
colheita da cana de açúcar atrasou 
um pouco. O motivo principal foi a 

contínua perda de força do fenô-
meno La Niña, caracterizado pelo 
resfriamento das águas do Oceano 
Pacífico.

O mercado internacional tam-
bém está melhor para os produtos 
agrícolas brasileiros. Nesta sema-
na, por exemplo, o Banco Central 
divulgou que seu Índice de Com-
modities (IC-Br) teve queda de 
14,01% em 12 meses até março, 
mas os preços da Agropecuária re-
cuaram apenas -1,31% no período.

O crescimento do PIB do setor 
deve levar, naturalmente, a uma 
ampliação da proporção da ativida-
de no produto interno nacional. Se-
gundo dados da CNA, a projeção ara 
2023 é que as atividades “dentro da 
porteira”, a chamada agropecuária, 
representem 7,8% do PIB nacional. 
Mas isso já vem acontecendo há 
algum tempo. Entre 2013 e 2022, 
o PIB agrícola elevou sua fatia em 
51%, de 4,5% do total para 6,8%.

Há nessa conta uma soma de 
fatores, destacou o coordenador 
econômico da CNA. Ele reconhece 
que os serviços e, principalmente, 
a indústria perderam força com a 
redução de renda da população, as 
oscilações da política econômica e 
a pandemia. Mas também houve 
um esforço de ganho de produti-
vidade do setor agrícola.

E isso ainda tem potencial para 
melhorar, com a recuperação de 
áreas de pastagem que estão de-
gradadas e que têm potencial para 
a lavoura. A capacidade de ar-
mazenagem e a logística também 
melhoram nessa última década.



Redação

A região central de Manaus é 
uma memória visível da he-
rança edificada, do patrimô-
nio arquitetônico e da ances-

tralidade amazônica, exibida em toda 
sua beleza, tanto estrutural quanto 
decorativa, com ornatos, tipologias 
próprias e fachadas históricas. E 
essa importante parte da história é 
contada por seus edifícios, criando 
uma relação de afeto para muitos 
manauaras, carregada de cultura, va-
lores econômicos e sociais, em meio 
a residências e ruas de comércio. E 
a Prefeitura de Manaus, via Instituto 
Municipal de Planejamento Urbano 
(Implurb), tem atuado intensamente 
para resgatar o território com vistas 
à recuperação, revitalização e rea-
bilitação da região com o programa 
“Nosso Centro”, lançado pelo prefeito 
David Almeida.

O programa tem foco nas edifica-
ções, buscando meios de promover 
restauro, reformas e recuperação de 
imóveis abandonados ou sem uso, 
criando novas áreas públicas abertas 
de qualidade, como o que já está em 
obras no mirante Lúcia Almeida, largo 
de São Vicente e casarão Thiago de 
Mello, entre o início da 7 de Setembro 
e a rua Bernardo Ramos, no Centro.

Um dos produtos do poder pú-
blico de referência para o territó-
rio é o “Manual de Placas: Parâ-
metros para Publicidades, Bancas 
e Despoluição Visual das Fachadas 
no Sítio Histórico e Centro Antigo 
e Histórico da Cidade de Manaus”, 
que está em nova edição revista 
e ampliada, devendo ser lançado 
até este primeiro semestre de 
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Gestão municipal visa 
resgatar o território com à 
recuperação, revitalização 
e reabilitação da região 
com o “Nosso Centro”

JOÃO VIANA/SEMCOM

Centro de Manaus conta com 
um patrimônio arquitetônico 
e da ancestralidade amazô-
nica

Fachadas do Centro de Manaus 
revelam beleza, memória e herança 

2023.
Ao se percorrer a pé por ruas, 

como a 10 de Julho, Simão Bolívar, 
Leovegildo Coelho, Lima Bacuri, Luiz 
Antony, Marechal Deodoro, Visconde 
de Mauá, Henrique Martins, além das 
avenidas 7 de Setembro e Eduardo 
Ribeiro, se percebem diversas facha-
das do centro histórico e do centro 
antigo que apresentam esse legado 
arquitetônico.

“Esse legado é a herança que va-
mos preservar em relação à an-
cestralidade e ao compromisso que 
temos com as futuras gerações. A 
preservação da memória é referen-
cial cultural e a materialização destas 
edificações, no Centro, é uma forma 
de conservar a história construída. 
Quando falamos de preservação pa-
trimonial edificada, se entende que 
essas edificações contam um pouco 
de história. É uma memória visível 

no tecido urbano”, afirmou a geren-
te de Patrimônio Histórico (GPH), 
do Implurb, arquitetura e urbanista 
Melissa Toledo. 

Para Melissa, é fundamental con-
ciliar as necessidades de quem mora 
ou é empreendedor de comércio e 
serviço, na área, para preservar a 
herança histórica, que é riquíssima. 
“Significa ainda conciliar, mediante 
cooperações e sincronicidade técni-
ca entre as esferas do poder público, 
tendo um diálogo aberto entre as 
instâncias federal e municipal em 
relação à preservação e controle 
no centro histórico e centro antigo. 
E que não sejam obstáculos para 
os que buscam promover projetos 
privados e da iniciativa particular 
para revitalização, requalificação, de 
preservação e conservação ou até 
mesmo de restauro”, comentou a 
gerente. 

Patrimônio
A valoração do patrimônio edificado 

das cidades, no caso de Manaus, tem a 
memória visível e protegida por lei, por 
exemplo, como pelo decreto municipal 
7.176/2004, que estabelece o setor 
especial das Unidades de Interesse 
de Preservação localizado no centro 
antigo de Manaus, listando imóveis, 
área portuária e praças públicas. 

“O decreto estabelece as unidades 
de caráter monumental e o que é pre-
servado em nível de primeiro e segundo 
graus. Temos um mecanismo de pro-
teção e preservação de uma tipologia 
arquitetônica, para ter melhor aprovei-
tamento da beleza tipológica e estética, 
como um recurso inclusive de atração 
turística. A questão da preservação dos 
imóveis não significa que não poderá 
ter adaptação de usos, até porque a 
arquitetura é uma memória edificada 
ao longo do tempo, historicamente 

falando, mas tem necessidades eco-
nômicas, que vão sendo alteradas ao 
longo dos anos”, disse Melissa Toledo.

História
No Brasil, o patrimônio histórico é 

protegido pelo Decreto-Lei 25, de 1937. 
Além de ajudar a sequenciar a história, 
o patrimônio histórico está repleto de 
informações sobre tradições e saberes 
da cultura de um povo sendo elemen-
to importante para diversas áreas do 
conhecimento.

E um dos elementos de maior des-
taque em prédios históricos é a sua 
fachada, rica em elementos que re-
metem a época de sua construção, 
dos materiais utilizados e até mesmo 
suas cores. As fachadas precisam de 
atenção especial no momento da sua 
restauração, garantindo que a memó-
ria seja preservada e repassada por 
gerações.

PESQUISA E ESTUDO   

Biblioteca Pública oferece conhecimento e conforto
Da redação

Mesmo com a popularização da 
internet, as bibliotecas ainda são 
consideradas uma das principais 
fontes de pesquisas e estudos. Em 
Manaus, os alunos do Colégio Ama-
zonense Dom Pedro II, por exemplo, 
continuam buscando conhecimen-
to na Biblioteca Pública do Ama-
zonas, seja como alternativa para 
preparação ao vestibular ou para 
conhecimento pessoal. 

Obras raras, periódicos antigos, 
material acadêmico extenso, além 
de ser um dos lugares mais belos do 
Centro de Manaus, os estudantes 
escolhem o espaço para se concen-
trarem nos estudos e conhecerem 
livros raros que só são encontrados 
na biblioteca. 

O estudante do 3º ano do En-
sino Médio, Lucas Walloes, de 18 
anos, contou que a parte favorita 
de visitar o lugar, é a diversidade de 
livros que não existe na internet, 
além disso, a biblioteca conta com 
uma arquitetura incomparável, que 
chama a atenção dos visitantes.

LUCAS SILVA/ SECOM

“A nossa cultura é muito rica, porém 
a gente sabe que nem todo conteúdo 
tem na internet, então é uma ótima 
oportunidade de estarmos vindo re-
correr aos livros. Os nossos profes-
sores estão sempre incentivando a 
gente a ler, principalmente literatura, 
que hoje é difícil recorrer aos livros 
por conta da era digital. Além disso, 
a arquitetura da biblioteca é muito 
bela, traz paz e faz até a gente se 
concentrar melhor”, contou.

Atualmente, a biblioteca passou a 
ser um dos locais mais procurados 
para os estudos, por ser um local 
silencioso, ideal para a concentração. 
Ana Paula Melo, de 17 anos, também 
ressaltou que é um lugar mágico para 
viajar pelas histórias da cultura ama-
zonense.

Com a diversidade de periódicos, o 
estudo para o vestibular fica mais rico 
de conhecimentos, para quem não 
tem condição de ter um bom acervo 
em casa. 

“Para mim a biblioteca não é só 
um local de paz e calma, você pode 
conhecer o seu passado e até o futuro. 

O cheiro dos livros faz com que você 
faça parte daquela história também. 
A história do Amazonas sempre cai 
no vestibular, e por mais que tenha 
algumas coisas na internet, não tem 
tudo, principalmente as informações 
mais importantes. Quando você chega 
aqui, o bibliotecário te dá todas as 
informações que você precisa e às 
vezes até mais do que você procura”, 
disse o aluno. 

Acervo
O edifício-sede da biblioteca, lo-

calizado na rua Barroso, Centro, foi 
construído no período de 1904 a 1912. 
Durante o ano de 1945, um incêndio 
atingiu o espaço e quase o destruiu. 
Reconstruído dois anos depois, o lugar 
recebeu uma restauração parcial em 
1985 e uma mais completa, em 2013, 
quando abriu novamente ao público.

Segundo Pamela Silva, servidora 
da biblioteca, os visitantes podem 
encontrar um acervo de 32 mil obras 
raras e amazônicas para consulta. Já 
no segundo andar, os alunos podem 
encontrar cerca de 35 mil volumes dos 
mais variados temas para pesquisa 

Alunos da rede pública usam a biblioteca como fonte de pesquisa e estudo

e estudo.
“Nós temos no acervo livros volta-

dos para o vestibular e da série que 
os alunos estão, justamente para 
aqueles estudantes que não tem 
condições de pagar um cursinho de 
vestibular, a biblioteca abre as portas 
para oferecer esses serviços para 
eles”, explicou.

Também é possível encontrar uma 
coleção de mais 30 mil jornais, que 
datam até 1886 e que podem ser 
consultados. No segundo andar, a 
Gibiteca conta com uma variedade 
de quadrinhos infantojuvenis, e o 
Telecentro, onde o visitante pode 
também usar a internet para es-
tudos.
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Na Escola Estadual 
Ministro Waldemar 
Pedrosa, localizada 
no município de Pa-

rintins (a 369 quilômetros 
de Manaus), a busca por um 
ambiente escolar de quali-
dade, por meio da interdis-
ciplinaridade, tem rendido 
frutos positivos e motivos 
de comemoração. Há quatro 
anos, a escola tem em seu 
plano diretor um projeto que 
estimula ações de diversi-
dade na rotina escolar de 
estudantes do Ensino Fun-
damental I, matriculados na 
unidade de ensino.

A princípio, a iniciativa, que 
na época foi denominada 
como “Soltando a voz: eu tô 
melhor agora!”, tomou forma 
após o tema ter conquistado 
destaque com a implemen-
tação da Lei 13.185/2015, 
do Programa de Combate 
à Intimidação Sistemática, 
conhecida também como 
Lei Antibullying, explicou a 
professora Mary Sônia Dutra, 
mentora do projeto e docen-
te há mais de 32 anos. A Lei 
Antibullying, inclusive, fez 
parte das discussões entre 
os alunos participantes da 
primeira edição do projeto, 
ainda em 2019.

“No primeiro ano das ativi-
dades, iniciamos por meio de 
uma assembleia que aborda-
va as situações de convivên-
cia na escola e tinha o obje-
tivo de introduzir e explicar 
o conceito. O próximo passo 
foi conhecer e estudar a Lei 
Antibullying, interpretando 

o texto e desvendando os 
termos desconhecidos pelas 
crianças”, contou a profes-
sora.

Neste primeiro momento, 
os alunos da época produzi-
ram cartazes, poemas, vídeos 
e fotografias com o objeti-
vo de disseminar respeito, 
inclusão e empatia. Com o 
retorno às aulas presenciais 
em 2022, o projeto também 
passou a trazer em si a práti-
ca da iniciação científica aos 
alunos, de acordo com Mary 
Sônia. 

“A partir da reflexão de 
diferentes gêneros textuais, 
nossos alunos começaram a 
consumir e produzir textos e 
pesquisas sobre diversida-
des regionais, raciais, cultu-
rais e outras. Entendemos 
que o bullying vem do des-
conhecimento das mesmas, 

daí surgem as piadas, os 
desentendimentos, por isso 
buscamos atuar nesse sen-
tido”, detalha a professora.

Atividade contínua
Com a iniciação científi-

ca, vieram as participações 
em feiras de ciências, tanto 
em Parintins, no Amazonas, 
quanto em Pomerode, mu-
nicípio de Santa Catarina, 
onde alunos das escolas 
estaduais Waldemar Pedro-
sa e E.E. Nossa Senhora do 
Carmo, também de Parin-
tins, receberam o terceiro 
lugar da categoria “Ensino 
Fundamental I - Anos Ini-
ciais”, na Feira Brasileira de 
Iniciação Científica (Febic), 
em novembro do último ano. 

A colocação dos estu-
dantes, conquistada com a 
apresentação das iniciativas 

do projeto “Somos Todos 
Diferentes #TamosJuntos”, 
em parceria com o projeto 
“Poemas de Bumbás - Mi-
nha História, Minha Vida e 
Minha Identidade”,  os cre-
denciou às próximas edi-
ções da feira neste ano, nos 
estados do Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul e 
São Paulo. 

“A parceria com outras 
escolas da cidade mostra 
que podemos construir algo 
grande, que mude a realida-
de escolar de um local. Con-
seguimos alcançar muitos 
jovens, que hoje enxergam e 
se interessam pelo conheci-
mento de um jeito diferente. 
O respeito pelo próximo é 
o caminho a se seguir na 
construção de um cidadão”, 
enfatizou a professora Mary 
Sônia. 

Florescimento
Após quatro anos de imple-

mentação do projeto, muitos 
daqueles que em 2019 eram 
crianças do Ensino Funda-
mental I, hoje já são ado-
lescentes próximos a cursar 
o Ensino Médio. Para Mary 
Sônia, as mudanças que co-
meçaram lá atrás já podem 
ser percebidas e germinadas 
na cabeça destes que hoje 
seguem em outra fase do 
desenvolvimento escolar e 
pessoal. 

“Nós conseguimos ir além 
da sala de aula. Hoje, per-
cebo os alunos saindo do 
Ensino Fundamental e se 
interessando em continuar 
nos projetos de pesquisa. 
Temos exemplos de estu-
dantes que saíram do co-
légio, mas levaram para o 
novo (colégio) a ideia e estão  

desenvolvendo suas pró-
prias iniciativas. Isso é fe-
nomenal, diferente. Temos 
uma continuidade, por-
que eles acreditam no que 
construímos”, destacou a  
educadora. 

O projeto de Mary Sônia, 
profissional da educação 
estadual da Secretaria de 
Educação, ganhou destaque 
também na mídia nacional, 
no veículo Gazeta do Povo, 
quando foi pauta na coluna 
“Ler e Pensar”, que é destina-
da para iniciativas inovado-
ras que pensam a educação 
brasileira. 

Atualmente, a Escola Es-
tadual Waldemar Pedrosa 
funciona nos períodos ma-
tutino e vespertino, aten-
dendo a mais de 430 alunos 
do 1º ao 5º ano do Ensino  
Fundamental.

Projeto estimula que 
estudantes falem so-
bre seus problemas 

Respeito, inclusão e empatia 
dentro de sala de aula

DIVULGAÇÃO

Escola de Parintins 
cria projeto que busca 
um ambiente escolar 
de qualidade e ganha 
premiação em Feira 
Nacional 

TEMPOS DESAFIADORES 

Mercado de liderança passa por mudanças significativas
Em Tempo

Há cerca de 100 dias do 
início do ano, o mercado 
de liderança está cada vez 
mais desafiador.  Nos últi-
mos anos, com a pandemia 
do Covid-19, diversos pro-
fissionais passaram por 
mudanças significativas e 
o líder viu o papel dele se 
modificar. 

A coach executiva em li-
derança, psicóloga Cíntia 
Lima explica que a atu-
al realidade do mundo é 
completa e incerta, onde 
as pessoas estão ansiosas 
e fragilizadas, em relação 
ao mercado. “As decisões 
são tomadas de forma 
rápida e sem referência 
do passado, visto a ve-
locidade das mudanças. 
Tudo isso faz com que o 
líder tenha que lidar com 
todas as mudanças e al-
cançar os resultados ne-
cessários junto a equipe  
dele”, explica.

Entre os perfis de líderes, 

existem os líderes públicos 
e os empresariais, que de 
acordo com ela são vistos 
com diferença. Enquanto 
o líder público deve estar 
o tempo todo preocupado 
em prestar um excelente 
serviço, dentro das defe-
sas e seguindo todos os 
procedimentos burocráti-
cos, com disciplina, ética, 
sendo prestativo e resi-
liente, o líder empresarial 
ou da iniciativa privada 
precisa, além desse perfil, 
ser capaz de se adaptar 
rapidamente as mudanças 
e atuar com invocação. En-
tre os principais entraves 
para se tornar um bom 
líder está a teimosia de 
continuar fazendo as mes-
mas coisas. 

Para se adaptar em 
meios aos desafios da vida 
pessoal e profissional, a 
psicóloga explica que em 
virtude da instabilidade no 
emprego, o profissional do 
setor privado sofre maior 
pressão por resultado, ge-

rando muito estresse. “É 
preciso construir um equi-
líbrio, para que a saúde 
e os relacionamentos não 
sejam prejudicados”, des-
tacou. 

Entre as melhores pos-
sibilidades para melhorar 
o desempenho diante os 
desafios, Cíntia explica que 
é fundamental que o líder 
se mantenha atualizado, 
aumentando o conheci-
mento dele, as habilidades 
para liderar em todas as 
situações desafiadoras do 
dia-a-dia.

Outro ponto importan-
te que a coach enfatiza é 
que é preciso desprender 
conceitos antigos de lide-
rança, para estar aberto a 
jogos ensinamentos para 
execução. “Entre eles a 
autoliderança e a gestão 
de pessoas. Um líder que 
conhece e sabe aplicar as 
técnicas e ferramentas 
mais atuais consegue tra-
zer muito mais resultado 
ao trabalho”, finalizou.

JAMILE GALVÃO/MURÃ COMUNICAÇÃO

Psicóloga Cíntia Lima avalia que a atual realidade do mundo é completa e incerta



Manaus, sábado e domingo 8 e 9 de abril de 2023

André Moreira redacao@emtempo.com.br |

11País/Mundo

DIVULGAÇÃO

Há doze anos, um jovem de 23 
anos invadiu a escola onde 
havia estudado no bairro de 
Realengo, na Zona Oeste do 

Rio de Janeiro, e produziu um mas-
sacre que chocou o país: armado com 
dois revólveres, ele disparou contra os 
alunos, matando doze deles e come-
tendo suicídio em seguida. Na época, 
o episódio assustador foi tratado pela 
imprensa como de fato era até então: 
algo fora do comum no Brasil. Há 
alguns anos, no entanto, a ocorrência 
de diversos casos similares tem exigi-
do atenção das autoridades e gerado 
preocupação em pesquisadores, que 
apontam caminhos para enfrentar 
esse cenário. 

No dia 5 deste mês, uma creche 
em Blumenau (SC) se tornou alvo de 
um homem de 25 anos que tirou a 
vida de quatro crianças. Nesse caso, 
investigações preliminares não apon-
taram nenhum vínculo do agressor 
com a instituição. Há menos de dez 
dias, outro ataque causou uma morte e 
deixou cinco pessoas feridas na Escola 
Estadual Thomazia Montoro, no bairro 
Vila Sônia, em São Paulo. O crime foi 
cometido por um de seus alunos, de 
13 anos. 

Nos últimos anos, outros episó-
dios similares que tiveram grande 
repercussão no país também foram 
promovidos por estudantes ou ex-
-estudantes, como os registrados em 
Aracruz (ES) no ano passado e em 
Suzano (SP) em 2019. 

Ataques pelo país
De acordo com mapeamento da 

Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) sobre casos de ataques em 
escolas por alunos ou ex-alunos, o pri-
meiro episódio foi registrado em 2002. 
À época, um adolescente de 17 anos 
disparou contra duas colegas dentro 
da sala de aula de uma escola parti-
cular de Salvador. O levantamento da 
Unicamp deixa de fora episódios de 
violência não planejados, que podem 
ocorrer, por exemplo, em decorrência 
de uma briga. 

Foram listadas 22 ocorrências desde 
2002, sendo que em uma ocasião o 
ataque envolveu duas escolas. Em 
três episódios, o crime foi cometido 
em dupla. Em cinco, os atiradores se 

Infratores se 
“espelham” em 
grupos neonazistas 
que se apoiam na 
ideia de supremacia 
branca e masculina

suicidaram na sequência. Ao todo, 30 
pessoas morreram, sendo 23 estudan-
tes, cinco professores e dois funcioná-
rios das escolas. 

Do total de casos, 13 (mais da me-
tade) estão concentrados apenas nos 
últimos dois anos. 

Extremismo de direita
A preocupação com a situação levou 

o professor da Faculdade de Educação 
da Universidade de São Paulo (USP), 
Daniel Cara, a coordenar a criação de 
um grupo formado por 11 pesquisa-
dores de universidades de diversos 
Estados do país. No final do ano pas-
sado, eles elaboraram um documento 
analisando o cenário e propondo es-
tratégias concretas para a ação go-
vernamental. 

Segundo os pesquisadores, esses 
casos devem ser classificados como 
extremismo de direita, pois envolvem 
cooptação de adolescentes por grupos 
neonazistas que se apoiam na ideia de 
supremacia branca e masculina e os 
estimulam a realizar os ataques. Esses 
grupos disseminam um discurso que 
valoriza o preconceito, a discriminação, 
o uso de força e que encoraja direta 
e indiretamente atos agressivos e vio-
lentos. Para os pesquisadores, medi-
das de prevenção só serão eficazes se 
atuarem sobre esse cenário. 

“É necessário compreender que o 
processo de cooptação pela extrema-
-direita se dá por meio de interações 
virtuais, em que o adolescente ou 
jovem é exposto com frequência ao 
conteúdo extremista difundido em 
aplicativos de mensagens, jogos, fó-
runs de discussão e redes sociais”, 
registra o documento. 

A presença de símbolos associados 
a ideologias de extrema-direita tem 
sido recorrente nestes atos violen-
tos. O autor de um ataque realizado 
em fevereiro deste ano com bombas 
caseiras em uma escola em Monte 
Mor (SP), que não resultou em mor-
tos ou feridos, vestia uma braçadeira 
com a suástica nazista. Artigo similar 
foi usado no massacre que deixou 
quatro mortos e diversos feridos em 
duas escolas de Aracruz em novembro 
do ano passado. O jovem responsável 
pelo episódio de violência usava sobre 
a manga de sua roupa camuflada uma 
braçadeira com um emblema que era 
usado por nazistas alemães. 

Siege mask
No recente ataque registrado na Vila 

Sônia, em São Paulo, assim como no 
de Aracruz no ano passado, o autor 
vestia ainda uma máscara de esque-
leto. Usada pelo personagem Ghost 
da franquia de jogos Call Of Duty, 
ela é conhecida como siege mask e 
se popularizou em fóruns de gamers 
extremistas para depois se tornar um 
aparato de identificação de simpati-
zantes neonazistas em todo o mun-
do. É hoje uma marca em atos da  
extrema-direita. 

Ela aparece, por exemplo, em janeiro 
de 2021 na invasão do Capitólio, edifício 
que abriga o Congresso dos Estados 
Unidos, por uma multidão desconten-
te com a derrota do ex-presidente Do-
nald Trump nas eleições presidenciais 
do país. Esteve presente também nos 
atos antidemocráticos ocorridos em 
Brasília no dia 8 de janeiro desse ano. 
Imagens de câmeras de segurança 
captaram a imagem de um homem 

utilizando a máscara em meio ao grupo 
de apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro que depredaram o Palácio 
do Planalto e defendiam uma inter-
venção militar para depor o recém-
-iniciado governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Segundo sustentam alguns pesqui-
sadores, a siege mask foi adotada por 
grupos de extrema-direita por suas 
semelhanças com a caveira que era 
usada como emblema pela Totenko-
pf, uma divisão da SS, organização 
paramilitar ligada ao Partido Nazista 
que atuou diretamente no Holocausto. 
Essa máscara também está associada 
com o massacre realizado por uma 
dupla que deixou oito mortos em 2019 
na Escola Estadual Raul Brasil, em Su-
zano. Um dos responsáveis pelo crime 
a utilizava em fotos compartilhadas 
nas redes sociais. 

“Sensação de pertencimento”
A educadora Telma Vinha, coor-

denadora da pesquisa realizada pela 
Unicamp, observa que há um per-
fil mais frequente entre os autores 
dos ataques: homens jovens brancos 
geralmente com baixa autoestima e 
sem popularidade na escola. “Não são 
populares na turma. Eles têm mui-
tas relações virtuais, mas não tanto 
presenciais. E nutrem uma falta de 
perspectiva, de propósito em termos 
de futuro”, pontuou em entrevista le-
vada ao ar no dia 30 de março pela 
TV Unicamp. 

A pesquisadora também afirma ser 
comum a existência de transtornos 
mentais não diagnosticados ou sem 
o devido acompanhamento. Esses 
quadros podem se desenvolver ou se 

Alunos e professores pedem paz, após 
professora ser morta por estudante 

Tempestade de gelo mata dois e deixa 1 milhão sem luz
Divilgação

Galhos de árvore caídos em Monkland Village, Montreal, após a tempestade de gelo

Duas pessoas mortas e quase 1 
milhão sem energia elétrica foi o 
resultado de uma tempestade de 
gelo que atingiu o leste do Canadá 
nesta quinta-feira e causou estra-
gos consideráveis, principalmente 
em Montreal.

A tempestade afetou as províncias 
mais populosas do Canadá – Quebec 
e Ontário -, causando o maior dano à 
rede elétrica de Quebec desde 1998.

As autoridades relataram dois mor-
tos: um morador do leste de Ontário 
atingido pela queda de uma árvore 
na véspera, e um homem atingido em 
Quebec por um galho que tentava 
cortar em seu quintal.

“É um dia difícil para os moradores 

de Montreal e para a população de 
Quebec e das regiões de Ontário 
que sofrem com os danos elétricos”, 
declarou o primeiro-ministro cana-
dense, Justin Trudeau.

Serviços rodoviários trabalhavam 
nesta noite para liberar as ruas e 
estradas bloqueadas por milhares de 
árvores que caíram devido ao peso do 
gelo e danificaram linhas de energia.

“Montreal está devastada”, mas a 
situação está “sob controle”, afirmou 
em entrevista coletiva o ministro da 
Economia, Inovação e Energia de 
Quebec, Pierre Fitzgibbon, no mo-
mento em que novos alertas de chuva 
gelada eram levantados.

Abrigos foram montados para aco-

lher moradores sem eletricidade, em 
meio à temperatura próxima de 0ºC. 
O trabalho para restabelecer o forne-
cimento de energia pode levar dias.

No total, cerca de 1 milhão de ca-
nadenses ainda estavam sem ele-
tricidade hoje, a maioria em Quebec.

Desde a noite de ontem, Montreal 
está coberta por uma espessa ca-
mada de gelo. Dados preliminares 
mostram que de três a quatro centí-
metros de gelo caíram na cidade em 
algumas horas.

“Foi a pior tempestade de gelo 
dos últimos 20 anos”, disse à 
AFP o aposentado Jean-Marc 
Grondin, 64, que vive no centro  
da cidade.

MONTREAL 

Assassinos de escolas são 
agravar pela dificuldade de relaciona-
mento nas escolas, o que pode ocorrer, 
por exemplo, com os que são alvos 
de bullying. Alguns também vivem si-
tuações prolongadas de exposição a 
processos violentos em casa, incluindo 
negligências familiares e autoritaris-
mo parental, o que contribuem para 
desenvolver um perfil de agressivida-
de no âmbito doméstico. 

Telma observa que a cooptação tem 
ocorrido por meio de jogos online, onde 
há chats paralelos. Dali, se deslocam 
para fóruns e redes sociais onde há 
incentivo de violência e discursos mi-
sóginos e racistas. No ambiente virtu-
al, esses jovens podem experimentar 
uma sensação de pertencimento a um 
grupo que não possuem na escola. 
O crescimento dos ataques também 
tem sido relacionado como um possí-
vel desdobramentos da pandemia de 
covid-19. Isso porque o consumo de 
jogos eletrônicos cresceu durante os 
períodos de isolamento social, o que 
deixaria os jovens mais expostos à 
cooptação por grupos que propagam 
discursos de ódio.  

Segundo a educadora, na maioria 
das vezes, não se tratam de crimes 
passionais, motivados unicamen-
te por vingança ou raiva desenca-
deada por um tratamento rece-
bido. Os autores planejam fazer o 
maior número de vítimas, pois têm 
como objetivo a busca por notorie-
dade pública e reconhecimento da  
comunidade virtual.

“Mesmo agindo de forma isolada, 
acreditam que fazem parte de um 
movimento, se sentem parte de algo 
maior”, explica.

Ela também ressalta que o Brasil não 
está vivendo um fenômeno isolado, 
mas que casos com características 
muito similares também estão sendo 
registrados em outros países. 

Nos Estados Unidos, onde massa-
cres produzidos por jovens em escolas 
ocorrem há mais tempo e com mais 
frequência, um levantamento rea-
lizado pelo jornal Washington Post 
mapeou 377 incidentes desde 1999. 
Considerando somente 2021 e 2022, 
foram 88, quase um quarto do total. 

No Brasil, de acordo com o mapea-
mento da Unicamp, os ataques regis-
trados desde 2002 aconteceram em 
19 escolas públicas, entre estaduais e 
municipais, e em quatro particulares. 
Segundo Telma, os perfis das insti-
tuições são distintos. Por isso, não 
há razão para responsabilizá-las. Ela 
conta que já conheceu professores 
que se perguntavam se fizeram algo 
de errado.

extremistas, diz pesquisa
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Gabriel Bravo

O Millennium Shopping pre-
parou uma programação gra-
tuita e especial voltada para 
toda a família curtir o feriado da 
Páscoa. Quem visitar o centro 
de compras neste fim de se-
mana poderá conferir os shows 
do Música na Praça, projeto 
que traz os melhores artistas 
da cena musical amazonense.

No sábado (8), das 12h30 às 
14h30, a praça de alimentação 
do Millennium Shopping rece-
be o músico Fred Mar e Banda. 
E, no domingo (9), das 13h às 
15h, é a vez da voz da cantora 
Fátima Silva embalar o público.

“Além de proporcionar cul-
tura e entretenimento gra-
tuito aos nossos clientes, o 

projeto Música na Praça tem 
como objetivo contribuir para 
a divulgação e reconhecimento 
do trabalho de artistas locais”, 
destacou a coordenadora de 
marketing do Millennium, Eli-
zandra Xavier.

Fábrica de Chocolate
E também nos dias 8 e 9, 

das 14h às 19h, a criançada 
pode se divertir na Fábrica de 
Chocolate, que oferece ofici-
na gratuita de criação de ovos  
de Páscoa.

A programação é voltada para 
o público infantil de 3 a 10 anos. 
Durante a ação, cada criança 
confeccionará seu próprio ovo 
da Páscoa e poderá levar para 

casa as suas obras de chocola-
te, para saborear com a família.

Também foi montado um 
espaço instagramável com a 
presença especial do Coelho 
e da sua amiga Alice, que vão 
tirar fotos com as crianças para 
registrar o momento mágico 
da Páscoa.

Horário de funcionamento
No sábado (8) e domingo (9), o 

Millennium Shopping funciona 
em horário normal. No sábado, 
a Praça de Alimentação e as 
lojas abrem a partir das 9h até 
as 21h. No domingo, a Praça de 
Alimentação opera das 12h às 
20h e as lojas e quiosques, das 
14h às 20h.

EVENTO

REI DA LAMBADA

13

DIVULGAÇÃO

Cantora Fátima Silva é uma das atrações de evento de Páscoa no Millenium Shopping

plateia@emtempo.com.br |

Shows e oficina gratuita de confecção de ovos de chocolate

Beto Barbosa 
retorna a 
Manaus para 
festival de brega

Coral apresenta ‘Missa 
Festiva’ para celebrar Páscoa

A clássica composi-
ção de John Leavitt, 
“Missa Festiva”, será 
tema do sarau come-

morativo de Páscoa, do Teatro 
Amazonas. Glória e Agnus Dei 
são algumas das peças que 
serão apresentadas pelo Gru-
po Vocal do Coral dos Corpos 
Artísticos Amazonas, neste 
sábado (8), às 16h. A entrada 
é gratuita.

A “Missa” combina o liris-
mo melódico com contra-
ponto, além de um brilhante 
acompanhamento melódico. 
De acordo com o maestro 
Rodrigo do Amaral, apesar 
da composição não ter sido 
criada com intuito religioso, 
o texto bem se encaixa em 
uma celebração de páscoa. 
“A obra é belíssima, o público 
vai gostar bastante”, afirma o 
maestro.

A “Missa Festiva” foi criação 
de uma peça de festival para 
o Simpósio Internacional de 
Corais em Kansas City (EUA). 
Embora a obra não tenha o 
propósito de ser uma missa 
litúrgica, ela utiliza os textos 
em latim, que se consagraram 
no canto coral através dos 
séculos. 

Na composição consta uma 
seleção de 5 peças. Inicia-
se com um melódico “Kyrie”, 
seguido de um energético 
“Glória” e, posteriormente, o 
“Credo”, diferente das outras 
4 peças, o “Credo” tem uma 
escrita que nos remete aos 
monges, com tranquilidade e 
meditação, em seguida reto-
ma a energia com “Sanctus”, e 
encerra da mesma forma que 
iniciou bem melódico, com o 
texto “Agnus Dei”.

O sarau ‘Missa 
Festiva’, de John 
Leavitt, acontece 
no hall do Teatro 
Amazonas e 
faz parte da 
programação do 
Domingo de Páscoa  

Grupo Vocal do Coral dos Cor-
pos Artísticos do Amazonas 
durante apresentação

A apresentação faz parte da pro-
gramação de Páscoa do Governo do 
Amazonas, realizada por meio da 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa. Segundo o secretário em 
exercício, Cândido Jeremias, esta é 
mais uma opção de lazer para a fa-
mília e aproximação da população à 
música lírica. O sarau tem duração 
de 20 minutos, mas as atividades se 
estendem para o Largo São Sebastião, 
com muitas brincadeiras e diversão 
para a criançada.

Em Tempo

O maior evento do gêne-
ro mais popular do Brasil está 
chegando em Manaus! Após 
mais de dez anos, o “Festival 
Só tem Brega” traz o retorno do 
Rei da Lambada, Beto Barbosa, 
aos palcos manauaras sendo a 
principal atração. O evento tem 
mais de 12h de diversão tam-
bém conta com a presença do 
querido e dono de Pernambuco, 
Conde Só Brega, que pousa pela 
primeira vez na capital amazo-
nense. Além disso, o line-up terá 
a volta da tão esperada Banda 
Dejavú, Wanderley Andrade e 
Nunes Filho.

A cantora Márcia Novo, ma-
drinha do festival, também 
fará a agitação no palco como 
apresentadora. Outra novidade 
é que o evento vai trazer uma 
exposição especial voltada para 
os amantes de carros antigos.

“Nós fechamos uma parceria 
para trazer uma exposição de 
carros antigos para dentro do 
nosso festival porque o Brega 
tem uma certa relação com o 
vintage. Então a ideia é que a 
pessoa se divirta e aproveite 
para ver os carros que fazem 
sucesso até hoje. Vai ser uma 
oportunidade de levar toda a 
família e ainda fazer fotos no 
espaço”, destacou a CEO da MIB 
Eventos, Mayara Brilhante.

Os ingressos já estão à ven-
da a partir de R$65 mais taxas 
no site shopingressos.com.br e 
nas Óticas Diniz dos Shoppings 
Manauara, Amazonas e Sumaú-
ma. As entradas podem ser ad-
quiridas por setores: camarote 
adocica; mesa ouro - me libera; 
mesa prata - mas credo e pista 
- subindo pelas paredes. O mapa 
com a disposição dos setores já 
está disponível no instagram da 
MIB Eventos, em @mibeven-
tosmao.

“Será um festival inesquecí-
vel! Com muitas experiências, 
nostalgia e emoções. Estamos 
ansiosa para que o grande dia 
chegue é que o público aproveite 
esse evento que estamos fazen-
do com carinho e responsabili-
dade para que todos curtam da 
melhor forma possível”, finaliza 
Mayara.
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tenha confirmado, duran-
te o período da Data Fifa, 
que VP foi contratado para 
realizar a temporada com-
pleta, a quantidade de atu-
ações abaixo da média tem 
causado preocupação. 

O isolamento de Vítor 
Pereira também tem pre-
ocupado o ambiente do 
clube. Justamente no mo-
mento em que teve paz 
e tempo para trabalhar, o 

português se fechou e co-
meçou a tomar decisões no 
seu próprio entendimento, 
conversando apenas com 
alguns seletos membros de 
sua comissão técnica.

Por isso, a final do Cario-
ca voltou a ganhar ingre-
dientes fundamentais para 
Vítor Pereira no clube. O 
português já mostrou, com 
a decisão de poupar na es-
treia da Libertadores, que 

o título é prioridade máxi-
ma no momento. Nesses 
moldes, o resultado será 
uma espécie de tira-teima 
para medir a confiança no 
trabalho. 

Se vencer, existe gran-
de possibilidade de que o 
treinador permaneça no 
cargo e inicie a caminhada 
no Campeonato Brasileiro 
e na Copa do Brasil. No en-
tanto, em caso de derrota, 

a pressão vinda da Gávea 
pode se tornar insusten-
tável para o departamen-
to de futebol. Mesmo as-
sim, vale confirmar que o 
Flamengo não conversa 
com qualquer treinador  
no momento.

Bruno Henrique pode voltar 
O atacante Bruno Henri-

que tem boas chances de 
ser relacionado para a de-

cisão do Carioca. O atleta 
treina sem restrições há al-
gumas semanas e depende 
apenas do aval da comissão 
técnica para voltar a jogar. 

O ídolo do Flamengo está 
fora dos gramados des-
de julho do ano passado, 
quando rompeu mais de um 
ligamento do joelho e pre-
cisou de cirurgia. Ao todo, 
BH ficou fora por cerca de 
10 meses.

Thais Matos

Após a estreia de-
cepcionante na Li-
bertadores, o Fla-
mengo mais uma 

vez volta a enfrentar pro-
blemas internos em rela-
ção ao seu treinador. Vítor 
Pereira decidiu escalar uma 
equipe reserva para a pri-
meira rodada da compe-
tição mais importante do 
ano, e saiu derrotado para o 
Aucas. A equipe do Equador 
nunca havia feito um jogo 
na Libertadores.

Uma ala da diretoria 
rubro-negra questiona 
bastante a permanência 
do comandante. Após ter 
período de paz com vitó-
rias na semifinal e ida da 
final do Carioca, Vítor Pe-
reira voltou a deslizar no 
Flamengo. A maneira com 
que o português está to-
mando decisões tem desa-
gradado diretores do clube, 
causando mal estar com o 
departamento de futebol, 
que tenta blindar elenco e 
comissão técnica antes da 
final do Carioca.

Turbulência de volta
Como mencionado, o jogo 

contra o Aucas foi o tema 
central para que as críticas 
pudessem retornar ao am-
biente do Flamengo. A de-
claração, em coro conjunto 
com os jogadores, de que o 
Rubro-Negro fez uma boa 
partida pegou mal nos bas-
tidores. Além disso, a de-
cisão de poupar atletas na 
estreia de uma competição 
como a Copa Libertadores, 
que tem sido a obsessão 
do clube nos últimos anos, 
também não ajudou. 

Mesmo que Marcos Braz 

Treinador volta 
a balançar após 
derrota na estreia 
da Libertadores da 
América

Taça Manaus de Handebol Junior no Ginásio Renné Monteiro
EVENTO

Da redação

O Ginásio Renné Mon-
teiro recebe até domin-
go (9) a Taça Manaus de 
Handebol Junior 2023. O 
evento conta com apoio 
do Governo do Amazonas, 
por meio da Fundação Ama-
zonas de Alto Rendimento 
(Faar), reunindo seis equi-
pes em busca das melhores  
colocações no pódio. 

“O handebol amazonense 
está em constante ascensão, 
e essas competições esta-
duais são de suma impor-
tância para o crescimento 
desses atletas. É determi-
nação do Governador Wil-
son Lima que esses even-

tos contem com todo nosso 
suporte e apoio para que 
essa modalidade siga sen-
do referência”, comentou o 
diretor-presidente da Faar,  
Jorge Oliveira. 

O campeonato abre o ca-
lendário de jogos de 2023, da 
Liga de Handebol do Amazo-
nas (Liham) e serve de pre-
paração para competições 
nacionais. A competição será 
disputada em duas chaves. 
A chave A é composta pe-
las equipes Alpha Handebol 
Clube, Beta Manaus HC e 
HCM/Unip/Manauara. Já a 
chave B tem os clubes Atléti-
ca Nilton Lins, 3A/Rio Negro/
Uninorte e Novo Airão.

“Essa competição é de 

grande relevância para os 
atletas, tendo em vista que 
temos um calendário cheio 
para este ano. Vale ressal-
tar que esse campeonato 
abrange equipes da cate-
goria juvenil e adulto, ou seja, 
conseguimos trabalhar com 
duas categorias, pensando 
sempre em grandes resulta-
dos”, comentou o presidente 
da Liham, Auricélio Andrade.

A Taça Manaus de Hande-
bol Junior será em formato 
“tiro curto”, avançam para as 
semifinais os dois melhores 
times de cada grupo, em bus-
ca da fase classificatória para 
conquista do tão sonhado 
título. O evento tem entrada 
gratuita.

Vítor Pereira durante estreia do Flamengo na Libertadores contra o Aucas. Treinador decidiu escalar uma equipe reserva

Manaus, sábado e domingo 8 e 9 de abril de 2023

Final do Carioca pode decidir 
destino de Vítor Pereira

MAURO NETO/FAAR

Gabriel Bravoredacao@emtempo.com.br |
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Atacante arremessa bola após superar defensor em partida de Handebol
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Academia recebe Campeonato 
de Levantamento de Pesos
Cerca de 60 
atletas disputam 
o Campeonato 
Amazonense da 
modalidade

DIVULGAÇÃO

Uma modalidade olímpica 
em busca de visibilidade 
no maior Estado do Brasil. 
Esse é o recado que os atle-

tas que vão disputar o Campeonato 
Amazonense de Levantamento de 
Pesos querem dar neste sábado (8). 
O estadual da modalidade acon-
tece na academia de crossfit CFV 
- Rua Maceió, 253, no Vieiralves, 
Zona Centro-Sul de Manaus, a par-
tir das 9h. O evento tem chancela 
e apoio da Confederação Brasileira 
de Levantamento de Pesos (CBLP), 
entidade filiada ao Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB).  

“O levantamento de pesos é uma 
modalidade olímpica e, apesar dis-
so, ainda engatinha no estado. A 
federação tem muita dificuldade, 
mas graças a essa parceria com 
a CFV, que tem uma excelente 
estrutura, vamos realizar o Ama-
zonense de 2023. Queremos dar 
visibilidade, divulgar e massificar 
esse esporte para descobrir novos 
atletas e novos talentos”, disse 
Francisco Ventilari, presidente da 
Federação Amazonense de Peso 
Olímpico (FALO). 

Segundo o dirigente, aproxima-
damente 60 atletas vão disputar 
o estadual de levantamento de 
pesos em quatro faixas etárias: 
Sub-15, Sub-17, Sub-20 e Adulto. 

Em Tempo

A competição de sábado também 
serve como seletiva para o Cam-
peonato Brasileiro Adulto, que 
acontecerá no período de 24 a 27 
de maio, em Belo Horizonte (MG).  
A etapa nacional é classificatória 
para o Pan-Americano e o Mundial 
da modalidade. 

O Campeonato Amazonense de 
Levantamento de Pesos é disputa-
do em cinco categorias femininas 
(49 kg, 59 kg, 71 kg, 81 kg e + 81 kg) 
e cinco masculinas (61 kg, 73 kg, 89 
kg, 102 kg e + 102 kg). No sábado, 
a pesagem começa às 9h e as 
disputas a partir das 10h. 

“Pouca gente sabe, mas o Ama-
zonas está entre as três maiores 
forças do Brasil. Ano passado, por 
exemplo, ficamos em terceiro lugar 
no Campeonato Brasileiro Adulto. 
A intenção então é trazer mais 
atletas para fazer o nosso crescer 

cada vez mais”, enfatizou Ventilari. 
História - O levantamento de 

peso entrou no programa olímpi-
co desde o início da era moderna. 
Em Atenas-1896, a disputa ainda 
não era dividida entre categorias 
de peso. Isso ocorreu pela pri-
meira vez nos Jogos da Antuér-
pia-1920. As mulheres só come-
çaram a competir nas Olimpíadas 
de Sydney-2000.

Representatividade - A Federa-
ção Amazonense de Levantamen-
to de Peso Olímpico (FALO) é uma 
das entidades de administração do 
desporto filiadas à recém-criada 
Associação das Federações Olím-
picas do Amazonas (AFOAM), que 
é presidida pelo professor Walde-
ci Silva, ex-atleta amazonense de 
luta olímpica que representou o 
Brasil nos Jogos Pan-Americanos 
RIO 2007.

Atletas de diferentes idades que participarão do Campeonato Amazonense de Levantamento 
de Pesos. Evento busca trazer reconhecimento para a modalidade

Manaus, sábado e domingo 8 e 9 de abril de 2023

O Cruzeiro está no mercado na 
tentativa de melhorar o elenco 
para a disputa da Séria A do Bra-
sileirão este ano. A equipe mineira 
está por detalhes de anunciar a 
contratação de Henrique Doura-
do, atualmente no futebol Chi-
nês. Seria a segunda passagem 
do centroavante pela Raposa, que 
já contratou outro atleta para a 
posição no início da temporada, 
o ex-bahia Gilberto.

Henrique Dourado possui o ape-
lido de “Ceifador” por conta de sua 
típica comemoração de gols. Ele já 
está em Belo Horizonte para exa-
mes médicos. Se aprovado, deve 
ser anunciado nos próximos dias.

Nos últimos anos, Dourado de-
fendeu as cores do Henan Son-
gshan, da China. Desde agosto do 
ano passado, o jogador não entra 
em campo por ter sido suspenso 
após ter empurrado um árbitro em 
partida válida pela Super Liga da 
China. Nesse período, ele treina 
no Cianorte para manter a forma. 
Como está sem contrato, a Raposa 

pode assinar com o jogador, mes-
mo após o fechamento da janela 
de contratações.

Henrique Dourado, de 33 anos, 
teve uma rápida passagem pelo 
Cruzeiro em 2015. Na ocasião, o 
time celeste estava em fase de 
transição após o bicampeonato 
brasileiro e o jogador não teve uma 
grande passagem. Em 12 jogos com 
a camisa estrelada, o centroavan-
te marcou apenas dois gols. Depois 
de rescindir com a Raposa, Henri-
que Dourado foi para o Vitória de 
Guimarães, de Portugal.

No Brasil, além do Cruzeiro, Hen-
rique Dourado atuou em Palmei-
ras, Santos, Flamengo, Fluminen-
se, Portuguesa e Mirassol.

O Cruzeiro joga na próxima 
quinta-feira (13), a partir das 19h 
(horário de Brasília), contra o Náu-
tico, pelo jogo de ida da Copa do 
Brasil, no estádio dos Aflitos, no 
Recife. Três dias depois, a Raposa 
estreia no Brasileiro diante do Co-
rinthians, na Neo Química Arena, 
em São Paulo.

Henrique Dourado próximo 
de acerto com o Cruzeiro

TRANSFERÊNCIA
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Henrique “Ceifador” Dourado comemora gol em sua primeira passagem pelo Cruzeiro


